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PREFÁCIO

O bullying, ou Intimidação Sistemática, infelizmente é uma prática 

frequente nas escolas do Ensino Básico brasileiro, causando dor, sofri-

mento e, por diversas vezes, gera interferência negativa no desempenho 

escolar dos envolvidos. É um fenômeno complexo, de difícil abordagem, 

pois vít imas e expectadores encontram-se engendrados na lei do silên-

cio, que perpetua as práticas de violência física e psicológica repetitivas 

e intencionais. Sair deste ciclo vicioso requer coragem para romper pa-

drões de desigualdade de poder, para se posicionar e defender a vítima e 

falar em nome de uma comunidade escolar por vezes adoecida, carente 

de olhares afetuosos e tempo para reflexão.

O tema Bullying na Escola deve ser discutido exaustivamente, para 

esclarecer que esta prática não é «brincadeira de mal gosto”,  “coisa de 

criança”, ou até mesmo “situações que todo mundo já passou e não mor-

reu!”. Não somente pela possibilidade de consequências graves como 

automutilação, depressão e suicídio, mas também por elas, nós, educa-

dores, gestores e todos envolvidos com à educação devemos nos posicio-

nar firmemente contra o bullying nas escolas.

O presente trabalho apresenta dados e reflexões importantes acerca 

do tema, foco da dissertação de mestrado da autora, que convida o leitor 

a se posicionar frente a um tema tão importante e também, tão negligen-

ciado por parte de indivíduos adultos. É um convite a pensar, questionar 

as próprias vivências e experiências e instiga um posicionamento ine-

quívoco à tomada de decisão em favor do respeito mútuo, da empatia e 

da sororidade.

Ciente da atribulada rotina escolar, convido o leitor a embarcar nes-

ta leitura. Como professora e educadora envolvida na formação conti-

nuada de professores e na valorização do conhecimento, acredito que 

esta obra, com linguagem direta e acessível consiste em um referencial 

teórico e prático para os educadores, gestores, professores e pedagogos 

atuantes nas escolas de Ensino Básico e Superior. A cada página, con-
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venço-me da necessidade de inserir na rotina escolar momentos de im-

portantes reflexões acerca das emoções, do comportamento e do olhar 

para o outro.

Luciana Hoffert Castro Cruz.
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APRESENTAÇÃO

O ambiente escolar oferece muito mais do que aprendizado de con-

teúdos disciplinares, havendo uma constante troca de conhecimento 

entre os alunos. Ele também é um meio de convívio social no qual são 

estabelecidas relações interpessoais importantes para o desenvolvimento 

das crianças e adolescentes. Acontece que, nem sempre, essas relações 

são satisfatórias e o ambiente também pode ser muito segregador e ex-

cludente. Nesse contexto, esse convívio pode influenciar negativamente 

o desenvolvimento psicológico, social e físico desses alunos. Um tipo 

de violência que está muito presente nas escolas tem sido pesquisado e 

discutido nas últimas três décadas e merece muita atenção é o bullying 

ou intimidação sistemática, termo utilizado em português. Este livro, 

elaborado a partir de uma pesquisa em nível de mestrado, tem como 

objetivo servir de suporte teórico e prático visando aumentar a compre-

ensão sobre o tema bullying. Bem como auxiliar professores, gestores e 

toda a comunidade escolar na tomada de decisões e promoção de ações 

capazes de diminuir esse problema no ambiente escolar. Por se tratar do 

fruto de uma pesquisa de campo, o livro conta não somente com a litera-

tura existente na área, mas, como diferencial, traz também experiências 

adquiridas ao longo da pesquisa. 

O livro está organizado em quatro capítulos. Na introdução, aborda 

um pouco do histórico do bullying, destacando também quando tive-

ram início as pesquisas no Brasil. Além de mostrar uma reflexão sobre 

as consequências e prejuízos dessa prática, chamando, assim, a atenção 

principalmente dos professores, gestores e membros da comunidade es-

colar para esse grave e atual problema. 

O capítulo 1 serve como base teórica para o entendimento do com-

plexo fenômeno bullying. Por intermédio de trabalhos de autores reno-

mados, na primeira parte são apresentadas definições, tipos e formas de 

envolvimento dos alunos nesse fenômeno, as possíveis causas associa-

das e as consequências para todos os envolvidos. Posteriormente, um 
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histórico das principais pesquisas sobre o tema realizadas no Brasil, a 

legislação brasileira existente para o enfrentamento desse problema, 

abordando também legislações dos Municípios de Ouro Preto e Maria-

na, onde a pesquisa foi aplicada. Para finalizar o capítulo, são mostradas 

formas de enfrentamento do bullying no ambiente escolar, por meio de 

projetos de intervenção, que podem ser inspiradores para gestores, pro-

fessores, pedagogos. Dessa forma, foram abordadas diferentes formas de 

combater o bullying para que possam ser criados projetos de intervenção 

baseados nas necessidades e realidade de cada escola. 

O segundo capítulo apresenta o percurso metodológico realizado ao 

longo da pesquisa, como, o tipo de abordagem escolhida, a escola onde 

a pesquisa foi aplicada e a amostra. Também, apresenta os instrumentos 

de avaliação utilizados e a descrição detalhada das atividades praticadas 

no decorrer do estudo. Dessa forma, possibilita ao leitor conhecer as 

estratégias e atividades desenvolvidas instigando-o a criar estratégias na 

luta diária contra o bullying no ambiente escolar. Além disso, as ativida-

des realizadas são de fácil reprodução e podem ser adequadas à realidade 

e necessidade de cada escola. 

O terceiro capítulo apresenta os resultados obtidos na pesquisa e faz 

um diálogo com a literatura consultada, levando o leitor a pensar sobre 

a gravidade das situações descritas e quais seriam as possibilidades de 

intervenção para a diminuição e controle desse problema. 

Por último, no capítulo 4, o leitor pode refletir qual seria o seu papel 

nesse contexto, o quanto ele pode e deve contribuir para a diminuição 

do sofrimento, desigualdade e constrangimento dos que são afetados e 

muitas vezes silenciados. Seja você, aluno, professor, gestor, pedagogo 

ou familiar, pode e deve se tornar um multiplicador na luta e combate 

contra o bullying.



CAPÍTULO 1
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DO RECONHECIMENTO AO COMBATE:  
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  
E REFLEXÕES

Introdução

A violência é definida pela Organização Mundial da Saúde (OMS, 

2002) como:

Uso intencional da força ou poder em uma forma de ameaça 
ou efetivamente, contra si mesmo, outra pessoa ou grupo ou 
comunidade, que ocasiona ou tem grandes probabilidades de 
ocasionar lesão, morte, dano psíquico, alterações do desen-
volvimento ou privações (OMS, 2002).
  

De acordo com a OMS (2002) a violência sempre fez parte da expe-

riência humana e seus impactos podem ser vistos em todas as partes do 

mundo (OMS, 2002). A violência nas escolas é um problema universal, 

seja no âmbito público ou privado e tanto em séries primárias quanto 

secundárias, podendo se perpetrar de várias formas (NETO, 2004; CAL-

BO, 2009). Um tipo de violência juvenil que acomete a escola merece 

atenção e que tem sido pesquisado nas últimas três décadas é o bullying.

 Atualmente, o termo corretamente utilizado em português para de-

signar o bullying é intimidação sistemática (BRASIL, 2015), é conside-

rada uma subcategoria do conceito de violência, (LISBOA et al. 2009). 

O bullying se caracteriza por ações negativas intencionais repetidas ao 

longo do tempo por parte de um ou mais alunos contra outro em uma 

situação desigual de poder, o alvo tem dificuldades em se defender 

(OLWEUS, 2013).

De acordo com o relatório da pesquisa intitulada Bullying escolar 

no Brasil, realizada nas cinco regiões brasileiras no ano de 2009, o ter-

mo bullying é desconhecido pela maior parte dos alunos entrevistados. 
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Mas, quando se utiliza termos do português que definem situações de 

bullying, como, maus tratos; logo os alunos reconhecem e são capazes 

de relatar casos de bullying já vivenciados por eles ou por colegas (PLAN 

INTERNATIONAL, 2010). 

As pesquisas sobre o tema bullying tiveram início na década de 70 

na Suécia com o pesquisador Dan Olweus, cujo projeto foi o primeiro a 

pesquisar sistematicamente sobre bullying entre pares (OLWEUS, 2010; 

2013). Os estudos sobre bullying no Brasil foram liderados pela ABRA-

PIA (Associação Brasileira Multiprofissional de Proteção a Infância e 

Adolescência), cujos dados da pesquisa foram publicados na autoria de 

Aramis Lopes Neto e Lúcia Saavedra (2004), e por Fante (2005), cujos 

dados foram publicados em seu livro. Essas pesquisas, realizadas aqui no 

Brasil, indicam que a ocorrência do bullying entre os estudantes brasilei-

ros é expressiva. Pois, de acordo com os dados da ABRAPIA 40,5% dos 

estudantes pesquisados relataram ter tido envolvimento com bullying 

e de acordo com os estudos de Fante os alunos envolvidos em bullying 

representavam a porcentagem de 41% no seu primeiro estudo em 2000, 

47% no seu segundo estudo em 2001, e 67% no terceiro estudo em 2002.

Embora o bullying seja considerado um fenômeno antigo, que sem-

pre existiu nas escolas (OLWEUS, 1993), não se deve desconsiderar suas 

consequências que afetam diretamente os envolvidos, os não envolvidos 

e a escola (NETO, 2007). O bullying é prejudicial e pode afetar a saú-

de mental e o funcionamento da memória em longo prazo das crianças 

(VAILLANCOURT, et al., 2011). Além disso, várias outras consequên-

cias negativas são atribuídas ao bullying, como, maiores chances de de-

pressão (FORLIM, et al., 2014); maior risco para o suicídio (KLOMEK 

et al. 2009; GOULD, 1997; SOUSA et al. 2017); piora da saúde física e 

psicológica (DUE et al. 2005); fator preditor para condutas infracionais 

(SILVA et al. 2016) e maiores chances para envolvimento com crimina-

lidade na vida adulta (OLWEUS, 2011). 

Infelizmente apesar de já terem sido demonstradas várias consequ-

ências negativas, prejudiciais aos envolvidos no fenômeno bullying, ain-

da muitas pessoas consideram o fenômeno como algo natural da idade 
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e que pode ajudar as crianças em seu crescimento e a serem mais fortes 

(VAILLANCOURT; HYMEL; MCDOUGALL, 2013). 

Muitas vezes o fenômeno bullying pode passar despercebido pelos 

professores, diretores e pais, por considerarem como brincadeiras co-

muns da idade (PEREIRA, 2011), além de uma grande parcela das ví-

timas nunca contar para seus pais ou professores sobre os eventos de 

bullying sofridos (SMITH, 2002). As vítimas, podem se silenciar, por 

medo das reações de seus pais ou professores, ou por pensarem que se 

falarem darão mais motivos para o autor continuar com seus ataques 

(NETO, 2005; SMITH, 2002). Trata-se de um fenômeno complexo e de 

difícil identificação, que ocorre de maneira sútil e encoberto e que sua 

propagação é garantida pela lei do silêncio (FANTE, 2005). 

O bullying já é considerado uma importante questão de saúde públi-

ca e exige estratégias de todos os setores para seu enfrentamento (IBGE, 

2015). Diante das implicações e consequências negativas já evidencia-

das com a prática de bullying o tema tem chamado atenção de médicos 

(NETO, 2005), psicólogos (BANDEIRA; HUTZ, 2010; FORLIM, 2014), 

educadores (TOGNETTA; VINHA, 2008), enfermeiros (REFERÊNCIA). 

Pensando na escola como local de desenvolvimento de cidadania e 

de socialização, o direito individual de ser educado não pode ser negli-

genciado (NETO, 2007). A escola é o local de contexto social de maior 

prevalência de bullying, (LISBOA, et al. 2009), demonstrando, dessa for-

ma, a necessidade de investigações da temática no contexto escolar, bus-

cando contribuir com a produção científica e na tentativa de desenvolver 

estratégias que auxiliem a escola a lidar com esse problema. 

A partir disso, deve-se pensar em estratégias de conscientização dos 

alunos e formas de trabalhar o tema dentro das escolas, com o objetivo de 

prevenir e diminuir a ocorrência desse fenômeno. Para enfrentar esse desafio 

é necessário um trabalho em equipe, que envolva a sensibilização e a capa-

citação de todos os envolvidos, professores e demais funcionários da escola, 

alunos e pais ou responsáveis, visando a união de forças capazes de superar 

os obstáculos e dificuldades que possam surgir (COSTANTINO, 2004). 

Neste contexto, programas de prevenção e ou intervenção podem 
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ser bons aliados ao combate ao bullying escolar, pois, algumas pesquisas 

já mostraram resultados satisfatórios para alguns tipos de intervenção, 

como, a de Olweus (1993) e também o programa proposto pela Associa-

ção Brasileira Multiprofissional de Proteção à Infância e à Adolescência 

(ABRAPIA, 2003). A escola deve ser um lugar seguro, de compartilha-

mento de conhecimento, de socialização, formação de cidadãos, e deve 

cumprir o seu papel na sociedade, deixando de ser vista como um local 

apenas que ensina a ler, escrever e contar (NETO, 2007). 

Diante do contexto e considerando que o bullying afeta todos os 

envolvidos, acarretando consequências a curto e ou a longo prazo e traz 

prejuízos às vezes irreparáveis aos indivíduos, além de ser considerado 

um problema de saúde pública; a presente pesquisa justifica-se pela ne-

cessidade de investigar, compreender e consequentemente desenvolver 

estratégias de prevenção e combate ao bullying no contexto escolar.

1.1 Mas, afinal, o que é bullying? 

O termo “Bully” vem do inglês e sua tradução significa “valentão”, e 

“Bullying” significa ação de intimidar, agredir. Esses termos foram utili-

zados pela primeira vez em 1978 por Dan Olweus. O pioneiro no assun-

to, Olweus (1993) define o bullying ou vitimização da seguinte maneira 

geral: “Um aluno está sendo vitimado/intimado quando ele ou ela está 

sendo exposto, repetidamente e ao longo do tempo, a ações negativas 

por parte de um ou mais estudantes” (Olweus, 1993, p. 15). Olweus 

(1993) explica que as ações negativas devem ter a característica de in-

tencionalidade em ferir ou causar desconforto à vítima e ainda para ser 

considerado bullying deve haver uma assimetria de poder (físico ou psi-

cológico) entre os estudantes envolvidos, no qual a vítima é impotente 

ao se defender contra o agressor. 

No Brasil, Cléo Fante (2003) e Neto; Saavedra (2004) são pioneiros 

nos estudos e nas publicações sobre o tema bullying. Ambos definem o 

bullying de forma geral como: todas as atitudes agressivas, intencionais, 
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repetidas e sem motivação aparente entre estudantes realizadas em con-

dição desigual de poder causando sofrimento e angústia ao alvo que é 

incapaz de se defender.

Em 06 de novembro de 2015, foi instituída a Lei de Combate a In-

timidação Sistemática em todo território Nacional e define o bullying da 

seguinte maneira:
Considera-se intimidação sistemática (bullying) todo ato 
de violência física ou psicológica, intencional e repetitivo 
que ocorre sem motivação evidente, praticado por indiví-
duo ou grupo, contra uma ou mais pessoas, com o objeti-
vo de intimidá-la ou agredi-la, causando dor e angústia à 
vítima, em uma relação de desequilíbrio de poder entre as 
partes envolvidas. (BRASIL, 2015).

Podemos notar que a definição expressa na lei baseia-se na literatura, 

demonstrando, dessa forma, a importância do desenvolvimento de pesqui-

sas sobre a temática. O bullying pode ser considerado “novo”, no sentido de 

ter sido mais bem estudado nas últimas três décadas; mas pode ser conside-

rado antigo, por sempre ter existido nas escolas (FANTE, 2005). O bullying 

se diferencia de outros tipos de violência, pois é muito bem definido. Possui 

características próprias definidas por Olweus (1993), como, a intenciona-

lidade, a repetição por um período de tempo e a assimetria de poder (físi-

co ou psicológico). De acordo com Olweus (1994), pode-se acrescentar 

também que o comportamento de bullying ocorre sem motivação aparente, 

podendo, portanto, ser considerado como uma forma de abuso.

É importante observar as características próprias que definem o 

bullying, para diferencia-lo de outros tipos esporádicos de violência, 

cujas características são descritas a seguir, segundo Olweus (2013):

- Intencionalidade:

Essa característica está relacionada a intenção do autor em praticar 

danos, desconforto ou lesão ao alvo. Dessa forma, o autor tem consci-

ência de que suas atitudes provocarão danos, sofrimento indesejado ou 

será prejudicial ao alvo. Para perceber e compreender essa característica 

é necessária uma análise do contexto.

- Repetitividade



24

Ao longo do tempo, a repetitividade é um dos critérios para definir 

o bullying; essa característica serve para reafirmar que o comportamento 

agressivo é intencional. 

- Desequilíbrio de poder

O desequilíbrio de poder favorece o autor de bullying, podendo ser 

caracterizado por diferenças, como força física ou diferença de números. 

Mas também pode estar relacionado a fatores psicológicos como con-

fiança e ou status social (no grupo de pares), popularidade. Outro ponto 

importante neste contexto é a incapacidade do alvo em se defender, ele 

tem dificuldades em se livrar das agressões. Este desequilíbrio de poder 

deve ser caracterizado a partir da percepção do alvo.

O bullying pode ocorrer de duas formas, podendo ser classificado 

como direto e indireto. No direto ocorrem ataques frente a frente, a víti-

ma está presente e é atacada diretamente. Podemos citar as agressões fí-

sicas, xingamentos, apelidos, estorsão de dinheiro, destruição de perten-

ces, entre outros, que causam mal-estar à vítima. Já o bullying indireto é 

considerado uma forma mais sutil de violência, a vítima não está presen-

te, não acontecem agressões cara a cara. A vítima é atacada indiretamen-

te por ações como difamação, calúnia, isolamento social (NETO 2005, 

OLWEUS 1993).  Olweus (1993) chama atenção para o bullying indireto 

que é mais sutil, sendo menos visível, mas merece a mesma atenção. 

1.2 Tipos de bullying

O bullying pode ocorrer de forma direta, quando os ataques são 

abertos e diretos contra o alvo e indireta quando o autor indiretamente 

ataca o alvo e ainda  pode ser classificado de acordo com as ações prati-

cadas e segundo a LEI 13.185 de 6 de dezembro de 2015:

I - Verbal: insultar, xingar e apelidar pejorativamente;
II - Moral: difamar, caluniar, disseminar rumores;
III - Sexual: assediar, induzir e/ou abusar;
IV - Social: ignorar, isolar e excluir;
V - Psicológica: perseguir, amedrontar, aterrorizar, intimi-
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dar, dominar, manipular, chantagear e infernizar;
VI - Físico: socar, chutar, bater;
VII - Material: furtar, roubar, destruir pertences de outrem;
VIII - Virtual: depreciar, enviar mensagens intrusivas da 
intimidade, enviar ou adulterar fotos e dados pessoais que 
resultem em sofrimento ou com o intuito de criar meios de 
constrangimento psicológico e social.

Pode-se observar que, de acordo com a Lei 13.185, o bullying é di-

vidido em oito tipos; mas alguns autores (GLADDEN, 2014; RISTUM, 

2010) dividem o fenômeno em menos categorias, enquadrando os mo-

dos diretos em: ataques físicos, (bater, chutar, empurrar, socar, puxar 

cabelo, roubo de objetos, extorsão, danos a bens pessoais) e verbais 

(xingar, apelidar, ofender, gozar, ameaçar), enquanto o modo indireto 

caracteriza-se por formas relacionais como: excluir de grupos, espalhar 

rumores, fofocas com intenções de destruir a reputação do alvo, postar 

fotos e ou arquivos pessoais a fim de ridicularizar o alvo. A seguir no 

quadro 1 está representado de forma resumida e de acordo com a litera-

tura as formas e tipos de bullying.

Quadro 1 – Caracterização dos tipos de bullying 
Formas de bullying Tipos de bullying

Bullying direto:
Ataques diretos ao 
alvo.

Verbal: Insultar, xingar e apelidar pejorativamente.

Físico: Socar, bater, chutar, empurrar.

Material: Roubar e ou quebrar objetos.

Psicológico: Amedrontar, intimidar, dominar, chantagear

Sexual: Assediar, abusar.

Bullying indireto:
Ataques indiretos 
ao alvo.

Moral: Disseminar rumores, caluniar, difamar.

Cyberbullying: Postar fotos e ou arquivos pessoais a fim de 
destruir a imagem do alvo e que resultem em constrangimento 
e ou sofrimento.

Social:  Excluir de grupos, ignorar.
Fonte: adaptado de Olweus, 1993 e Brasil, 2015.

De acordo com Calbo, et al. (2009), “o bullying pode ser cometido 

por ambos os sexos, feminino ou masculino, tendo maior prevalência 

entre os meninos”. Smith P. K. (2002), Malta et al. (2009); Diório; Oli-



26

veira (2001); Silva; Costa (2016); Moura; Cruz; Quevedo (2011) tam-

bém evidenciaram que diferenças típicas são encontradas entre os sexos, 

sendo os meninos mais numerosos na categoria dos agressores. Smith 

(2002) e Farrington (1993) evidenciaram que ambos os sexos aparecem 

em números equivalentes na categoria de vítima. Segundo Neto (2005); 

Olweus (1994); Smith (2003) e Raimundo; Seixas (2009) o bullying di-

reto é mais cometido pelos meninos, e o bullying indireto mais cometido 

pelas meninas. 

Com o desenvolvimento tecnológico surgem novas formas de inte-

rações entre pares, favorecendo outras maneiras de expressão da agres-

sividade (WENDT e LISBOA, 2013). Possibilitando o surgimento de 

uma nova categoria de bullying que está ganhando força, denominado 

cyberbullying. O cyberbullying, de acordo com a lei nº 13.185 de 6 de 

dezembro de 2015, caracteriza-se quando:

“Há intimidação sistemática na rede mundial de compu-
tadores (cyberbullying), quando se usarem os instrumen-
tos que lhe são próprios para depreciar, incitar a violên-
cia, adulterar fotos e dados pessoais com o intuito de criar 
meios de constrangimento psicossocial” (BRASIL, 2015).

Segundo Mascarenhas; Silva, (2010) o cyberbullying se caracteriza 

por todas as agressões praticadas pelos meios virtuais, como, redes so-

ciais e internet. Paul; Smith e Blumberg, (2012) define o cyberbullying 

um como comportamento ou ato agressivo, cometido por um ou mais 

autores utilizando os meios eletrônicos contra uma vítima que não pode 

se defender, é realizado repetidamente e ao longo do tempo. O cyber-

bullying traz ainda uma preocupação diferente, pois com a utilização 

da internet a ofensa atinge um número grande de pessoas, podendo 

ser em pouco espaço de tempo e se torna mais difícil controlar os au-

tores (MASCARENHAS; SILVA, 2010). Algumas características como 

a repetição também são difíceis de mensurar, pois os insultos ou ima-

gens normalmente são distribuídas por outras pessoas e não somente 

pelo perpetrador inicial, tomando dimensões maiores (PAUL; SMITH; 

BLUMBERG, 2012). O cyberbullying traz outras implicações, pois como 
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os meios utilizados são outros, a vítima pode sofrer com intimidações 

a todo e qualquer momento, gerando nos alvos insegurança e ansieda-

de, (TOGNETA; BOZZA, 2012). Além disso, ultrapassa os limites do 

bullying que ocorre dentro da escola, pois a vítima pode ser agredida a 

qualquer momento e não somente dentro do espaço escolar. (WEND-

TH; LISBOA 2013). Mascarenhas; Silva (2010) ainda acrescentam que a 

relação de poder também é existente no cyberbullying, mas com outros 

aspectos, como o domínio das tecnologias. 

1.3 Papéis desempenhados no fenômeno 

O bullying implica no envolvimento de alguns participantes que de-

sempenham papéis definidos, podem participar meninas ou meninos. 

No decorrer dos anos e com o desenvolvimento de pesquisas acerca 

do tema, os pesquisadores vêm caracterizando os papéis envolvidos no 

fenômeno. Salmivalli (1999), destaca além dos alunos que são alvos e 

autores o envolvimento dos outros alunos que presenciam as cenas de 

bullying e que de alguma forma tomam alguma posição. A autora consi-

dera que o que mantem o bullying é o grupo de pares, cada aluno atuan-

do em um papel específico. A autora os classifica em:

- Assistentes do bullying -  se unem a situação agindo em favor do autor;

- Reforçadores – que mesmo não atacando diretamente a vítima são 

positivos quanto ao bullying, rindo ou encorajando o autor;

- “De fora” – são os alunos que não tem nenhuma reação ao presen-

ciarem as cenas;

- Defensores – são alunos totalmente contra o bullying, agem a favor 

do alvo e tentam fazer o autor parar.

A autora chama a atenção para o papel de todos os envolvidos, pois 

todos participam de alguma forma, até mesmo o que presencia e não tem 

nenhuma atitude, pois, dessa forma, ele reafirma a atitude do autor e o 

bullying vai sendo perpetrado.
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Neto; Saavedra. (2004), primeiros pesquisadores brasileiros a escre-

ver sobre o bullying, dividem os envolvidos em quatro categorias:

Alvos de bullying -  são os alunos que somente sofrem o 
bullying. 
Autores ou alvos de bullying - são os que ora sofrem, ora 
praticam o bullying.
Autores de bullying – são os alunos que somente praticam 
o bullying.
Testemunhas – que são alunos que não praticam nem 
sofrem, mas vivem em ambiente onde ocorre o bullying 
(NETO; SAAVEDRA, 2004, p. 3).

Outros autores dividem em mais categorias quanto aos envolvidos 

no bullying. Fante (2005) classifica os papéis desempenhados em cinco 

categorias, prevalecendo agressor e espectador; e diferindo de Neto; Sa-

avedra (2004) com relação ao papel da vítima, que ela divide em vítima 

típica, vítima provocadora e vítima agressora:

Vítima típica – indivíduo ou grupo de indivíduos poucos sociável 

(s), mais frágil, tímido com dificuldades de se impor física ou verbal-

mente para o grupo. 

Vítima provocadora – tenta revidar quando é atacada fisicamente ou 

verbalmente, mas de forma ineficaz. 

Vítima agressora – aquela que reproduz os maus tratos sofridos, au-

mentando assim o círculo do bullying. 

Podemos considerar que a vítima agressora desempenha o mesmo 

papel que alvo/autor.

De acordo com Olweus; Limber (2010), no episódio de bullying, es-

tão envolvidos muitos outros alunos, que não somente o autor e o alvo. 

Devendo dessa forma, o bullying ser considerado como um fenômeno de 

grupo. Fazendo uma análise do círculo de bullying proposto por Olweus; 

Limber (2010) (Figura 1), é possível notar que os autores dividem os 

envolvidos em: Vítimas, autores, seguidores e os espectadores que eles 

subdividem em apoiantes, que gostam do bullying, mas não mostram si-

nais externos de apoio; espectadores livres, que não se envolvem; espec-
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tadores que são possíveis defensores, estes não gostam do bullying, mas 

nada fazem e os defensores, que não gostam e defendem os alvos. Neste 

contexto além dos autores descreverem os papéis desempenhados por 

cada aluno eles ainda fazem referência às reações dos estudantes frente 

a situações de bullying. 

Figura 1 - Círculo do Bullying

Figura 1: Fonte Olweus e Limber (2010), tradução própria.

Mostra-se extremamente necessário o reconhecimento dos papéis 

desempenhados pelos alunos na prática do bullying, pois o que mantêm 

o fenômeno é exatamente a classe escolar que desempenha esses papéis 

no fenômeno (SALMIVALLI, 1999). Neste contexto, Olweus (2001a) e 

Salmivalli (1999) chamam a atenção para a necessidade de atuar frente 

aos alunos espectadores, pois estes possuem papel importante na mo-

deração do comportamento entre pares, podendo atuar como aliados 

no combate contra o bullying. Olweus (2001a), ressalta a importância 

de os professores conhecerem o círculo do bullying, sabendo identificar 

os papéis desempenhados e utilizar isso para atuarem na prevenção e 
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combate ao bullying. A partir do círculo é possível identificar alunos 

que podem ser possíveis agentes de mudança. Esses alunos concentra-

dos no meio e a direita do círculo do bullying podem atuar combatendo 

o bullying e deslocando mais alunos para o lado direito.  Neto (2005) 

salienta também que quando as testemunhas revidam e tentam cessar o 

bullying, na maioria das vezes é efetivo, então, devemos identificar e uti-

lizar os pares no combate ao bullying, tirando dos autores o apoio social.  

Nesta pesquisa, se baseando nos trabalhos de Olweus (2001) e Sal-

mivalli (1999) consideramos o bullying como fenômeno de grupo, que re-

quer projeto de intervenção focado no grupo e nas relações interpessoais.

1.4 Causas associadas ao bullying

As causas do bullying são variadas e têm sido estudadas por pesqui-

sadores de diversas áreas, como antropólogos, pedagogos, psicólogos, 

médicos e educadores (BAZZO, 2016; NETO, 2007; CROCHÍK, 2012). 

As relações interpessoais no ambiente escolar e familiar podem ser con-

sideradas como fatores associados ao bullying. De acordo com Smith “as 

escolas podem dar maiores ou menores oportunidades de ocorrência do 

bullying, em termos de natureza do ambiente escolar e do tipo de valo-

res éticos que ali prevalecem ” (SMITH 2002, p. 192). Olweus (1994) 

considera que as atitudes e comportamentos dos professores são fatores 

que também determinam a ocorrência do bullying no ambiente escolar. 

Outros fatores podem influenciar a grandeza e a origem do bullying, 

como, fatores sociais e comunitários (SMITH, 2002).  Como exemplo, 

o quanto a sociedade em geral e a comunidade tolera comportamentos 

intimidatórios e a quantidade de violência local (SMITH, 2002). Ain-

da de acordo com Smith (2002), alguns aspectos podem ser considera-

dos como fatores de risco para o indivíduo se tornar vítima. Tais como, 

crianças com deficiências físicas ou com necessidades educacionais es-

peciais, ou a criança ter poucos amigos ou crianças que não são de etnia 

branca ou devido a orientação sexual (SMITH, 2002). 



31

Alguns fatores de risco também são associados aos agressores, para 

Smith (2002) e Olweus (1993), o contexto familiar é importante, como, 

famílias onde falte carinho e afeto e que a disciplina seja inconsistente. 

É importante que professores e comunidade escolar estejam cientes dos 

fatores de risco para envolvimento no bullying, quer seja como alvo ou 

autor, pois a partir disso, podem identificar alunos em risco (ROSEN; 

SCOTT; DEORNELLAS, 2017). Contudo, os envolvidos no bullying 

nem sempre apresentam claramente os fatores de risco e os perfis não 

são iguais, isso pode levar professores e funcionários a não perceberem 

os alunos em risco. (ROSEN; SCOTT; DEORNELLAS, 2017). 

 Dan Olweus (1997) enfatiza quatro fatores que contribuem para o 

desenvolvimento de um padrão agressivo; sendo eles: 

1)Carência afetiva, falta de envolvimento (principalmente por parte 

da mãe) nos primeiros anos de vida da criança;

 2)Ausência de limites em resposta a agressividade da criança com 

os pares, pais e outras pessoas, além de grande permissividade e tolerân-

cia dos pais; 

3) Pais lidarem com os conflitos de forma violenta; 

4) Temperamento da criança que em parte é herdado, este último de 

acordo com o autor tem menos influência que os outros (Olweus, 1997).

Além desses, Fante e Pedra (2008) citam a falta de formação dos 

sujeitos baseada em valores humanos. 

Segundo Oliveira et al. (2015) o ambiente familiar é de fundamental 

importância para compreender o bullying escolar, pois o ambiente esta-

belecido pode desenvolver fatores de risco ou protetivos para o envol-

vimento no fenômeno. A violência doméstica experenciada diretamente 

pela criança ou a exposição a ela também é um fator que pode contri-

buir para atitudes agressivas e envolvimento em situações de bullying 

(OLIVEIRA et al. 2015). Isso devido a naturalização do comportamento 

agressivo. Já de acordo com Bowes et al. (2009) a criança ser vítima de 

maus tratos aumentou em quase duas vezes a possiblidade de ser vítima 

de bullying e a criança exposta violência doméstica aumentou as chances 

de ser um agressor.
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1.5 Consequências advindas do bullying

O bullying traz consequências negativas para todos os envolvidos, 

podendo ser imediatas ou em longo prazo, dependentes do tipo de expo-

sição, frequência, duração e variando conforme os envolvidos, podendo 

trazer prejuízos maiores ou menores, (WILLIAMS et al. 2011; NETO, 

2005). As consequências do envolvimento com bullying são sentidas nos 

aspectos físicos, psicológicos e sociais. No aspecto social o desinteresse 

pela escola, faltas recorrentes e consequente queda no rendimento esco-

lar são observadas (SILVA; COSTA, 2016).

Due et al. (2005), realizaram um estudo comparando a relação entre 

bullying e saúde de crianças e adolescentes, o estudo abrangeu 28 paí-

ses. Os resultados mostraram que a exposição ao bullying pode causar 

pior saúde física e psicológica em adolescentes. Williams et al. (2011) 

estudaram efeitos tardios e relatam sintomas de Transtorno de Estresse 

Pós -Traumático em 49% da amostra estudada, dentre os estudantes que 

apresentaram sintomas de Transtorno de Estresse pós-Traumático 72% 

relatam ter tido experiências negativas vivenciadas por outro estudante. 

Com base nos dados foi possível também demonstrar que os estudantes 

expostos a experiências negativas advindas do bullying, desenvolveram 

sentimentos de raiva, tristeza, pensamentos intrusivos, hipervigilância e 

solidão. Forlim et al. (2014) relataram em seu estudo que o aluno que 

é alvo ou autor de bullying, aumentou em 3,7 vezes a possibilidade de 

apresentar depressão. Neto (2005) teve como objetivo em seu estudo 

alertar os pediatras sobre a alta prevalência do bullying e as consequên-

cias que pode trazer para o desenvolvimento da criança e do adolescen-

te, pessoas que sofrem bullying quando crianças tem maiores chances de 

desenvolver depressão e baixa autoestima quando adultos. 

Os problemas relacionados à escola, tal como, bullying, constituem 

uma importante causa relacionada ao risco de suicídio entre crianças e 

adolescentes. De acordo com Sousa et al. (2017), “as crianças que fa-

leceram por suicídio apresentaram maiores problemas de desempenho 

escolar e dificuldades acadêmicas” (SOUSA et al. 2017, p. 3106). Estes 
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autores ressaltam que não se pode dizer que o mau desempenho esco-

lar foi devido fatores perturbadores  ambientais ou por problemas de 

atenção, aprendizagem. Gould et al. (1996), concluíram que problemas 

escolares, como, bullying, pode apresentar um risco maior para crian-

ças ou adolescentes cometerem suicídios. Esses fatores psicossociais são 

considerados como tendo efeito aditivo a outras patologias. 

Um importante estudo foi realizado por Klomek et al. (2009) com o 

objetivo principal de pesquisar a relação entre ter sido vítima de bullying 

aos oito anos de idade e ter tentado ou cometido suicídio até os vinte 

e cinco anos de idade, em ambos os sexos. Os resultados deste estudo 

demonstraram que os indivíduos que eram frequentes agressores e tam-

bém os que eram frequentes vítimas, apresentaram significativamente 

maiores chances de comportamento suicida mais tarde, para ambos os 

sexos quando comparados com indivíduos que não estavam envolvidos 

em bullying. Porém após controle de conduta da infância e da depressão 

os valores não foram mais significativos para os meninos. 

Outro resultado importante relatado foi a diferença significativa en-

tre os sexos; além de diferenças de acordo com o perfil de envolvimento 

dos indivíduos no bullying. Foi demonstrado que os meninos que eram 

agressores e vítimas com frequência eram mais propensos a serem suici-

das do que os não envolvidos com bullying. Considerando as meninas, as 

que eram frequentemente vítimas tinham mais tendência em ser suicidas 

que as não envolvidas no bullying. Foi demonstrado que para as meninas 

a vitimização é sentida de forma diferente, causando mais danos.

Neste mesmo contexto Bauman; Toomey; Walker (2013) investiga-

ram associações entre bullying, cyberbullying, depressão e suicídio em 

uma amostra de 1941 alunos do ensino médio. Os resultados principais 

deste estudo demonstraram que a depressão mediava a associação entre 

bullying, vitimização e tentativas de suicídios, mas com diferenças entre 

os sexos. Para as mulheres, a depressão mediava o vínculo entre vitimi-

zação tradicional e vitimização cibernética e tentativas de suicídios, já 

para os homens a vitimização cibernética e tradicional não foram me-

diadas pela depressão. Esses dados nos mostram, mais uma vez, que a 
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vitimização sofrida pelo sexo feminino é sentida de forma diferente e 

pode causar mais danos. 

Diante deste cenário, mostra-se relevante citar um estudo realizado 

na Noruega por Freuchen e Groholt (2013), os autores analisaram notas 

deixadas por adolescentes que cometeram suicídio. O que chamou a 

atenção e é relevante citar aqui foi o fato de três notas deixadas por ado-

lescentes terem sido escritas na escola. Essas notas foram escritas a mão 

pelos alunos, duas apresentavam detalhes sobre o suicídio, como local e 

forma que aconteceria e a terceira foi escrita de forma mais filosófica. To-

das as notas foram corrigidas pelo professor de forma usual, os professo-

res e a escola não comunicaram aos pais sobre o conteúdo de tais notas, 

que só ficaram sabendo depois. Muitas vezes, os nossos alunos gritam 

por ajuda, demonstram de várias formas que estão precisando de apoio 

e nós, professores, não percebemos ou não nos atemos a tais “gritos”. 

Alguns estudos como de Malta et al. (2014) e Andrade et al. (2012) 

verificaram a relação entre o bullying e comportamentos de risco, como 

uso de álcool e outras drogas e violência física. De acordo com Andrade 

et al. (2012) ser vítima de bullying se relacionou com violência física e 

com o uso de álcool e outras drogas, para ambos os sexos, mas, adoles-

centes do sexo masculino apresentaram maior prevalência. Esses com-

portamentos de risco trazem prejuízos para a saúde do indivíduo, por 

isso devem ser prevenidos e evitados. Malta et al. (2014) concluíram 

que sofrer bullying aumentou a chance de relatos do aluno ser fumante 

ou ter menos amigos ou faltar a aula sem o consentimento dos pais ou 

sofrer agressão física de familiares. Como fator de risco aqui, podemos 

ressaltar o uso do tabaco e os outros fatores estão associados a fatores 

psicológicos e familiares. Alunos que são alvos de bullying podem se re-

cusar a ir para à escola, talvez com o objetivo de esquivar das agressões e 

consequentemente o desempenho acadêmico desses alunos será afetado 

(CARNEIRO; FIGUEIREDO, 2012).

Outro importante fator de risco que merece atenção é a relação en-

tre bullying e delinquência. Olweus (2011) investigou a relação entre 

bullying na adolescência e criminalidade na vida adulta. Da amostra de 
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condenações estudada, os adolescentes (sexo masculino) que eram au-

tores de bullying, representaram 30%. O número de condenações dos 

agressores foi quatro vezes superior ao número para os não autores. 

Além disso, quando foram analisados crimes mais violentos a quantida-

de de autores condenados foi de 6 a 8 vezes maior do que para os não 

autores. Esses dados nos trazem muita preocupação e demonstram os 

efeitos a longo prazo do bullying e afirmam a ideia de que o bullying traz 

prejuízos também para os autores.

Silva et al. (2016) fizeram uma revisão sistemática de estudos lon-

gitudinais sobre as associações entre o bullying escolar e conduta in-

fracional. A partir da literatura analisada concluíram que o bullying foi 

associado como preditor de conduta infracional na adolescência e tam-

bém como preditor de criminalidade na vida adulta. Para a adolescência, 

dos seis estudos analisados, cinco deles tiveram associação significativa 

entre bullying e conduta infracional. Já na vida adulta, dos cinco estudos 

analisados quatro tiveram associações com criminalidade.

De acordo com Vaillancourt; Hymel; McDougall (2013) os efeitos 

do bullying podem durar uma vida inteira. Em sua pesquisa as autoras 

revisaram pesquisas relacionadas as áreas de neurociências, neuroen-

docrinologia e genética, que fornecem evidências para esta conclusão. 

Na área de neurociência, a autora cita estudos como os de Eisenberger, 

(2012); Vaillancourt et al., (2010) e Panksepp, (1998), que demonstra-

ram que o cérebro sente a dor social de fato como a dor física, pois as 

duas formas dependem de substratos neurobiológicos e neuronais seme-

lhantes. Segundo Vaillancourt; Hymel; McDougall (2013) a dor social é 

o termo utilizado para descrever a dor da rejeição, da perda e pode ser 

utilizada para descrever sentimentos associados ao bullying. A contri-

buição da neuroendocrinologia foi em comprovar que o bullying é uma 

experiência estressante. Do ponto de vista fisiológico, o bullying confi-

gura como um estressor persistente que tem como consequências ní-

veis de cortisol não característicos (OUELLET-MORIN et al., 2011 apud 

VAILLANCOURT; HYMEL; MCDOUGALL, 2013).

A pesquisa de Shalev et al. (2012) trouxe contribuições no ramo da 
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genética. Os autores analisaram se a erosão dos telômeros de crianças 

vítimas de violência sofreria aceleração dos cinco aos dez anos de idade. 

As violências incluíam: violência doméstica, violência física por parte de 

um adulto e vitimização frequente ao bullying. Os resultados sugerem 

que crianças que sofreram exposição a dois ou mais tipos de violência, 

incluindo o bullying, apresentaram maiores erosões telomericas. A menor 

duração dos telômeros tem sido associada ao estresse psicológico (EPEL 

et al., 2004 apud VAILLANCOURT; HYMEL; MCDOUGALL, 2013).

Conforme apresentado, são muitas as consequências negativas ad-

vindas da prática do bullying, diante deste contexto não podemos deixar 

de reafirmar a importância de se discutir, criar estratégias e combater o 

bullying no ambiente escolar.

1.6 Estudos sobre bullying no Brasil

O bullying escolar vem ganhando cada vez mais destaque nas publi-

cações de artigos científicos (Menegotto; Pasini e Levandowski, 2013). 

Muitas pesquisas foram realizadas investigando o bullying no ambien-

te escolar (FANTE, 2005; NETO, 2005; FRANCISO; LIBÓRIO, 2009; 

CALBO et al. 2009; CRISTOVAM et al. 2010; TOGNETTA; VINHA, 

2010; NIKODEM; PIBER, 2011; KUNH; LYRA, 2011; SANTOS et al., 

2014; AGUIAR; BARRERA, 2017).

Os primeiros estudos desenvolvidos aqui no Brasil iniciaram no ano 

2000 com Fante (2005) e Neto; Saavedra (2004), cuja pesquisa foi re-

alizada pela ABRAPIA com apoio financeiro da Petrobrás e em parceria 

com o IBGE. O primeiro estudo desenvolvido por Fante foi na cidade 

de Barretos no ano 2000 e investigou a existência do bullying em uma 

escola particular, englobou alunos do Ensino Fundamental I e dos 1º e 

2º anos do ensino médio. Foi constatado que 41% dos alunos tinham se 

envolvido com bullying naquele ano, sendo 18% vítimas, 14% agressores 

e 9% vítimas agressoras.  
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O segundo estudo proposto por Fante, foi realizado no ano de 2001 

em cinco escolas da rede pública e particular de ensino de dois municí-

pios do interior paulista, a amostra contou com alunos com idade entre 

7 e 16 anos. Neste estudo verificou-se que 47% dos alunos envolveram 

em condutas de bullying, destes 21,38% foram vítimas, 15,61% atuaram 

como agressores e 10,1% vítimas agressoras.

O terceiro estudo foi realizado em 2002 em uma escola da rede públi-

ca no interior paulista e constatou que 66,92% dos alunos se envolveram 

no primeiro semestre escolar em condutas de bullying, deste 25,5% como 

vítimas, 22,04% como agressores e 19,32% como vítimas agressoras. 

Neto; Saavedra (2004) juntamente com a Associação Brasileira Mul-

tiprofissional de Proteção à Infância e à Adolescência (ABRAPIA), rea-

lizou no período de novembro de 2002 a março de 2003 um estudo em 

onze escolas da rede pública e particular do município do Rio de Janeiro. 

O estudo além de ter o objetivo de diagnosticar a realidade dessas es-

colas, também propunha um programa de redução do comportamento 

agressivo entre estudantes. A partir desse estudo constataram a preva-

lência de 40,5% de envolvimento com práticas de bullying, destes 16,9% 

foram alvos, 12,7% foram autores e 10,9% foram alvos/autores.

A Organização não governamental Plan International, realizou no 

ano de 2009 nas cinco regiões do Brasil a pesquisa intitulada Bullying 

escolar no Brasil. A pesquisa tinha como objetivo principal conhecer a 

realidade das escolas brasileiras com relação à violência entre pares. Os 

dados do relatório final da pesquisa mostram que nas escolas da região 

Sudeste a prevalência de vítimas de bullying foi de 15,5% maior que nas 

outras quatro regiões, seguido pelo Centro-Oeste. Quando analisado a 

porcentagem de agressores a região Centro-Oeste ficou com a maior por-

centagem (14%), mas foi seguida também pela região Sudeste com 12% 

(PLAN INTERNATIONAL, 2010).

De acordo com a Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar 2012 (IBGE, 

2012) 7,8% dos alunos pesquisados da região Sudeste e 8,2% da região Sul 

foram vítimas de bullying nos 30 dias anteriores a pesquisa, as duas regiões 

apresentaram os maiores percentuais. Nesta pesquisa somente foi apresen-



38

tado os dados referentes a porcentagem de vítimas de bullying, não foram 

avaliados os outros papéis de envolvimento, como autores e espectadores.

Segundo a mesma pesquisa realizada em 2015, 7,2% dos alunos do 

sexo feminino e 7,6 do sexo masculino relataram ter sofrido bullying na 

maior parte do tempo ou sempre nos 30 dias antecedentes à pesquisa. A 

região Sudeste apresentou um índice maior, de 8,3% e São Paulo ficou 

com o índice maior das regiões analisadas 9%.  O bullying é considerado 

como uma questão importante de saúde pública, (IBGE 2015). Os dados 

apresentados apontam para a gravidade do problema, a partir dos dados 

obtidos pela PeNSE dos anos de 2012 e 2015 é possível observar que os 

resultados não diferiram muito, e ainda teve um pequeno aumento na 

porcentagem de vítimas.

Os dados das três pesquisas realizadas nas regiões do Brasil confir-

mam a Região Sudeste como a de maior prevalência em casos de bullying. 

Comparando as três edições das PeNSE (2009, 2012 e 2015), podemos 

observar que o tema bullying está ganhando visibilidade, pois, na pri-

meira pesquisa não foi feito menção ao bullying, na segunda o tema foi 

abordado na categoria de violência e na terceira foi dedicado um capítu-

lo ao assunto. A abrangência da pesquisa também foi alterada, pois a de 

2009 foi realizada somente nas capitais, a de 2012 abrangeu as capitais, 

não capitais e as grandes regiões do Brasil. A escola se constitui em um 

espaço privilegiado para busca de dados e informações a respeito da saú-

de do escolar, pois no Brasil 87,7% dos adolescentes estão matriculados 

em escolas (IBGE, 2012). 

É escasso o número de estudos no Brasil que se dedicam a fazer le-

vantamentos estatísticos sobre o bullying em ambiente escolar (RISTUM, 

2010). Os estudos realizados em maiores escalas já foram citados, pode-

mos citar também estudos realizados por pesquisadores no meio escolar 

mas com abrangência menor. Santos et al. (2014), estudaram a prevalên-

cia e os tipos de bullying entre estudantes de 13 a 17 anos e concluíram 

que da amostra pesquisada 23,6% dos estudantes se enquadravam na 

categoria de vítima e o tipo mais frequente de bullying foi o verbal com 

87,7% da amostra seguido pelo relacional 37,7% e físico 19,7%.
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Em um estudo mais recente, Aguiar; Barrera (2017) investigaram a 

ocorrência de bullying entre alunos do ensino fundamental II em duas 

escolas, sendo uma pública e outra privada do interior paulista. Os re-

sultados apontaram que cerca de 70% dos alunos relataram ser vítimas 

de maus tratos na escola, depois que foi analisada a característica de 

repetitividade os autores concluíram que 24% da amostra total foi vítima 

de bullying. Em ambas as escolas o recreio e a sala de aula foram os locais 

de maior ocorrência de bullying. Com relação aos agressores uma média 

de 38% declarou ter cometido agressão contra outro colega, porém 14% 

demonstrou af=gressão com mais frequência. 

É possível perceber a partir dos estudos citados, que o bullying está 

muito presente nas escolas brasileiras. Diante desse cenário, é extrema-

nente importante investir em meios de conscientização e capacitação 

para todos da comunidade escolar, a fim de minimizar a prevalência do 

bullying no ambiente escolar. 

1.7 Legislações Brasileiras para a prevenção  
e enfrentamento do bullying

Como o bullying já foi descrito como um problema de saúde pública 

e prevalente nas escolas do Brasil é de se esperar que os governos a níveis 

municipal, estadual e federal se preocupem com essa questão e aprovem 

leis com objetivos de prevenir, combater e ou diminuir a prevalência do 

bullying no ambiente escolar. 

Trombini realizou no ano de 2013 um estudo descritivo e explo-

ratório que buscou investigar a legislação antibullying existente a nível 

Estadual e Federal e de acordo com Trombini (2013): 

Dos vinte e sete estados brasileiros, incluindo o Distrito 
Federal, dezenove possuem legislação antibullying aprova-
da. Em sete estados há projeto de lei em tramitação nas 
respectivas assembleias legislativas. Em nível federal, en-
controu-se um projeto de lei antibullying, também em tra-
mitação. (TROMBINI, 2013 p. 5)
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De forma geral, ela cita que as medidas propostas pelas leis analisa-

das se enquadram nas categorias de “prevenção, minimização, enfrenta-

mento e combate ao bullying no ambiente escolar” (TROMBINI, 2013, p. 

6). O Estado de Minas Gerais, na época da pesquisa de Trombini (2013), 

não possuía legislação antibullying aprovada e nem projeto de lei em 

tramitação. 

Em 2010 já tramitava no Senado Federal o Projeto de lei nº 228 do 

senador Gim Argello, que solicitava a alteração da Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação nacional (LDB), incluindo no artigo 12 o inciso IX 

que atribuiria como incumbência das escolas a prevenção e o combate 

ao bullying. Em 2011 foi aprovado o projeto de lei número 228. Porém, 

até o início deste ano de 2018 a LDB ainda não tinha sido alterada. 

Atualmente em nível Federal temos três leis vigentes, lei número 

13.185/2015, número 13.277/2016 e número 13.663/2018. Em 06 de 

novembro de 2015 foi sancionada a Lei número 13.185 que prevê o com-

bate à intimidação sistemática (bullying) em todo território nacional. 

A lei 13.185, além de definir o bullying e caracterizá-lo em oito ti-

pos, propõe como objetivos:

I - Prevenir e combater a prática da intimidação sistemática 
(bullying) em toda a sociedade;
II - Capacitar docentes e equipes pedagógicas para a imple-
mentação das ações de discussão, prevenção, orientação e 
solução do problema;
III - implementar e disseminar campanhas de educação, 
conscientização e informação;
IV - Instituir práticas de conduta e orientação de pais, fa-
miliares e responsáveis diante da identificação de vítimas 
e agressores;
V - Dar assistência psicológica, social e jurídica às vítimas 
e aos agressores;
VI - Integrar os meios de comunicação de massa com as 
escolas e a sociedade, como forma de identificação e cons-
cientização do problema e forma de preveni-lo e comba-
tê-lo;
VII - promover a cidadania, a capacidade empática e o res-
peito a terceiros, nos marcos de uma cultura de paz e tole-
rância mútua;
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VIII - evitar, tanto quanto possível, a punição dos agresso-
res, privilegiando mecanismos e instrumentos alternativos 
que promovam a efetiva responsabilização e a mudança de 
comportamento hostil;
IX - Promover medidas de conscientização, prevenção e 
combate a todos os tipos de violência, com ênfase nas prá-
ticas recorrentes de intimidação sistemática (bullying), ou 
constrangimento físico e psicológico, cometidas por alu-
nos, professores e outros profissionais integrantes de esco-
la e de comunidade escolar. (BRASIL, 2015)

A lei número 13.277 de 24 de setembro de 2016, “institui o dia 7 de 

abril como o dia nacional de combate ao bullying e à violência na escola” 

(BRASIL, 2016). 

A lei número 13.663 de 14 de maio de 2018: 

“Altera o art. 12 da lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 
1996, para incluir a promoção de medidas de conscientiza-
ção, de prevenção e de combate a todos os tipos de violên-
cia e a promoção da cultura de paz entre as incumbências 
dos estabelecimentos de ensino. ” 

No ano de 2010, como já foi citado anteriormente, já estava em 

tramitação no senado federal o projeto de lei nº 228 que solicitava a 

alteração da LDB incluindo no artigo 12 o inciso IX. A nova lei inclui 

no artigo 12 os incisos IX e X que estabelecem a promoção de medidas 

de “conscientização, prevenção e combate a todos os tipos de violência, 

especialmente o bullying no âmbito escolar e a promoção de ações desti-

nadas propiciar a cultura de paz nas escolas”. (BRASIL, 2018).

Em âmbito Estadual temos a Lei nº 22.789/2017 publicada em 27 

de dezembro de 2017 que: “Institui o Dia Estadual de Conscientização e 

Combate ao Bullying a ser comemorado anualmente no dia 07 de abril.” 

Esta lei foi proveniente de um projeto de lei de 2015, mas no ano de 

2016 foi publicada a lei 13.277, citada acima; a única diferença obser-

vada entre as duas leis supracitadas, foi que na lei federal tratava o dia 

07 de abril como dia de combate ao bullying e a violência na escola; e na 

lei Estadual instituía o dia 07 de abril como Dia Estadual de Conscienti-
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zação e Combate ao Bullying. Foi realizada uma busca nos sites das câ-

maras dos municipíos de Ouro Preto, Mariana, Ouro Branco e Itabirito, 

em aba específica para busca de legislação. Foram utilizados como des-

critores bullying, Intimidação sistemática, violência e conscientização. A 

partir dessa busca não foi localizado para os Municípios de Ouro Branco 

e Itabirito nenhuma lei ou projetos de leis vigentes. Para os municipíos 

de Ouro Preto e Mariana foi encontrada uma lei para cada. 

Para o município de Mariana foi encontrada a Lei número 

2.585/2011, que “Institui o Programa de Combate ao Bullying, de ação 

interdisciplinar e de participação comunitária nas escolas públicas e pri-

vadas de Mariana.” A lei publicada em 20 de dezembro de 2011, esta-

belecia vários objetivos, dentre eles a prevenção e combate à práticas de 

bullying dentro das escolas; capacitação de professores e equipe escolar; 

orientação de pais e promoção de debates e reflexões acerca do tema. 

Podemos observar que os objetivos da lei buscam integrar pais, alunos e 

comunidade escolar como um todo, mas deixa a cabo da escola definir 

suas ações e estratégias, além de definir em calendário escolar os dias 

para realização das ações do programa (MARIANA, 2011). 

Para o município de Ouro Preto foi encontrada a lei número 636 

de 18 de março de 2011 que “Dispõe sobre a inclusão de medidas de 

Conscientização, Prevenção e Combate ao Bullying Escolar no Projeto 

Pedagógico elaborado pelas Escolas Públicas Municipais de Ouro Preto 

e dá outras providências.” (OURO PRETO, 2011). As leis apresentam 

objetivos semelhantes, como, prevenção e combate; capacitação de pro-

fessores e equipe pedagógica e inclusão da família no processo educativo 

de conscientização.  

Porém, as leis apresentam algumas diferenças no direcionamento: 

a lei do município de Mariana se destina a escolas públicas e privadas, 

já no município de Ouro Preto abrange apenas as escolas públicas, pois 

trata da inclusão de medidas no Projeto Político Pedagógico (PPP) da 

escola, e este é de elaboração própria da Instituição. Percebe-se também 

que a lei do município de Mariana enfatiza ações de caráter interdisci-

plinar. Envolve a participação comunitária, pais e alunos, também prevê 
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o desenvolvimento de palestras, debates, campanhas, apoio as vítimas e 

agressores. Além de autorizar o estabelecimento de convênios e parce-

rias para o cumprimento dos objetivos do programa. Contudo, as leis de 

ambas as cidades deixam a cabo da escola as medidas de reconhecimen-

to, prevenção e combate às práticas de bullying. Sem dúvida a criação 

de leis que apoiem e incentivem o desenvolvimento de projetos e ou 

programas abordando a temática é importante, porém é necessário fazer 

mais do que simplesmente aprovar a lei. A criação de leis resguarda e 

apoia as escolas para tomar iniciativas e criar projetos com objetivos de 

combater o bullying, porém é necessário ir mais longe e fazer com que a 

lei seja aplicada. Portanto, é de fundamental importância o desenvolvi-

mento de ações voltadas para a capacitação dos professores e da equipe 

pedagógica.

Abaixo se encontra resumidamente no quadro 2 as leis Federal, Es-

tadual e dos Municípios de Ouro Preto e Mariana. 

Quadro 2 – Legislação brasileira antibullying.

Leis Federais

Lei nº 13.185/2015 Institui o Programa de Combate a Intimidação 
Sistemática Bullying.

Lei nº 13.277/2016 Institui o dia 07 de abril como dia nacional de 
combate ao bullying.

Lei nº 13.663/2018 Altera o Art. 12 da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação.

Lei Estadual Lei nº 22.789/2017
“Institui o Dia Estadual de Conscientização e 
Combate ao Bullying”.

Leis Municipais

Município de 
Mariana

Lei nº 2.585/2011 “Institui o Programa de Combate ao Bullying, 
de ação interdisciplinar e de participação 
comunitária nas escolas públicas e privadas de 
Mariana.”

Município de 
Ouro Preto

Lei nº 636/2011 “Inclusão de medidas de Conscientização, 
Prevenção e Combate ao Bullying Escolar no 
Projeto Pedagógico”.

Fonte: a autora.
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1.8 Projetos de Intervenção

Para combater o bullying escolar muitas intervenções são utilizadas 

(SMITH, 2003) e é comum muitas escolas buscarem por projetos de 

intervenção com o objetivo de prevenir e ou combater o bullying (BAR-

ROS, 2012). Intervir em contexto escolar se constitui em tarefa difícil, 

pois deve-se levar em consideração o reconhecimento da existência do 

bullying na escola, a realidade escolar e que toda a comunidade escolar 

esteja empenhada para realizar o projeto (PEREIRA, 2006; MACHADO, 

2011). 

Trautmann (2008) classifica os programas de intervenções preven-

tivos contra o bullying em três tipos, sendo eles: “Intervenções curricu-

lares, intervenções de treinamento de habilidades sociais individuais e 

intervenções na escola inteira”. (TRAUTMAN, 2008, p. 15). 

A intervenção curricular ocorre durante algumas semanas, com a 

utilização de vídeos, grupos de discussão e têm como objetivos a tomada 

de consciência com relação ao bullying, o desenvolvimento de habilida-

des sociais, aquisição de valores sociais, como a tolerância e o respeito 

às diferenças. Na intervenção individual, os escolares aprendem habili-

dades sociais individualmente, a intervenção é centrada na mudança de 

comportamento individual. O tipo de intervenção total é multidiscipli-

nar, abrange a escola inteira, todos os setores e inclusive os pais. O autor 

ressalta que a partir desses tipos de intervenções podem surgir outros, 

mas que se enquadram dentro dos três tipos. 

Em 2003, a ABRAPIA com o apoio da Petrobrás, desenvolveu o Pro-

grama de Redução do Comportamento Agressivo Entre Estudantes. O 

programa foi implementado em 11 escolas do Rio de janeiro, sendo 9 da 

rede pública municipal e 2 da rede privada e englobou um total de 7757 

alunos de 5ª a 8ª séries. O programa tinha como objetivos a redução do 

bullying nas escolas participantes, a criação de um programa referência 

no combate ao bullying, incentivar os alunos a denunciar o bullying, 

servir como suporte para vítimas e agressores, além da sensibilização 

de educadores, pais e sociedade para o problema e as consequências 
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do bullying. Para alcançar esses objetivos o programa foi desenvolvido 

em sete etapas, os autores afirmam a importância do envolvimento de 

toda a comunidade escolar no programa. A primeira etapa caracterizada 

pela investigação da realidade da escola, contava com a aplicação de um 

questionário. A segunda etapa era fundamentada na realização de par-

cerias, os professores eram informados dos resultados do questionário 

e convidados a criarem estratégias para a sensibilização dos alunos. A 

terceira etapa consistiu em formação de um grupo de trabalho, com-

posto preferencialmente por membros de toda a comunidade escolar. A 

quarta etapa era a divulgação das ações propostas pelo grupo de traba-

lho, os alunos e outros funcionários poderiam opinar sobre a proposta. 

A quinta etapa era a definição final do trabalho, onde os compromissos e 

prioridades eram estabelecidas, realizada pelo grupo de trabalho ou em 

conjunto com toda a comunidade escolar. A sexta etapa consistia na di-

vulgação do que tinha sido definido como prioridades e compromissos. 

A sétima etapa era de informar os pais sobre o projeto. De acordo com a 

ABRAPIA, para que o projeto obtivesse sucesso cada escola deveria criar 

estratégias e prioridades para sua realidade e deveria então implantá-las. 

Dessa forma, resultou em ações diferentes em cada escola, a depender 

das necessidades escolares existentes. De acordo com Neto (2005), por 

meio da implantação do Programa foi possível reduzir o índice de agres-

sividade entre estudantes, melhorando o ambiente escolar.

Após uma busca na internet em bases de dados do scielo e google 

acadêmico, por programas de intervenção implementados aqui no Bra-

sil, com uma amostra representativa, como o que a ABRAPIA realizou 

em 2003, nota-se poucas publicações.  Silva J. L et al. (2017), realizaram 

uma revisão sistemática da literatura sobre intervenções antibullying em 

escolas e do corpus de artigos que compuseram a pesquisa sobre o tema 

(18 artigos), nenhum se tratava de intervenções realizadas no Brasil. Da 

mesma forma, Silva J. L et al. (2018) realizaram uma revisão sistemática 

sobre intervenções em habilidades sociais para a redução do bullying e 

mais uma vez entre os artigos que foram analisados, nenhuma interven-

ção foi realizada no Brasil. Temos dados de programas implementados 
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com populações menores, onde o foco era uma escola, uma turma ou 

alguns anos escolares (FANTE, 2005).

Diante disso, cabe citar o Programa Educar para a Paz de Cléo Fante 

(2005). Esse programa foi desenvolvido em uma escola pública de São 

José do Rio Preto, com a participação de 450 alunos. O programa foi de-

senvolvido com estratégias psicopedagógicas e socioeducacionais com a 

finalidade de intervenção e prevenção à violência nas escolas, com ên-

fase na diminuição do bullying. Em seu livro, Fante (2005) propõe duas 

etapas para o desenvolvimento do programa, sendo a etapa A composta 

pelo conhecimento da realidade escolar e a etapa B a modificação da 

realidade escolar. Para o desenvolvimento das etapas a autora também 

propõe estratégias gerais, individuais, para a sala de aula e para os fa-

miliares. A autora descreve os passos de cada etapa e dá exemplos de 

atividades que podem ser desenvolvidas com alunos do Ensino Funda-

mental I, Ensino Fundamental II e Ensino Médio. Fante (2005) ressalta 

que o Programa Educar para a Paz pode ser adaptado para a realidade 

de cada escola, além de ser de fácil desenvolvimento. Os resultados do 

programa foram satisfatórios reduzindo o comportamento bullying entre 

os escolares pesquisados.

Smith (2003) realizou uma revisão sobre intervenções para reduzir 

o bullying escolar, o autor apresenta vários projetos de intervenção re-

alizados em larga escala por países diferentes e os analisa com relação 

aos efeitos de cada um. O autor também sugere maneiras de melhorar 

as pesquisas e intervenções futuras.  Após a análise dos programas e 

seus efeitos o autor concluiu que programas desenvolvidos nas escolas 

primárias, com crianças mais novas, tiveram efeitos mais evidentes e 

positivos, quando comparados às escolas secundárias. 

É importante citar o primeiro projeto de intervenção desenvolvido 

por Olweus (2003) que é considerado um projeto modelo. Os objetivos 

principais do programa são: diminuir o máximo possível os problemas 

de bullying e também prevenir para que não ocorram novos problemas 

dentro e fora da escola. Olweus (1993) enfatiza que são necessárias duas 

condições gerais para a implementação do programa, sendo elas, o reco-
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nhecimento e conscientização da comunidade escolar da problemática 

do bullying em sua escola e o envolvimento e comprometimento em 

mudar a realidade escolar. Olweus (1993) propõe um programa de in-

tervenção bem abrangente com medidas que podem ser implementadas 

em nível de escola, em nível de classe e em nível individual. O autor 

apresenta estratégias para cada nível de envolvimento. Na escola, o autor 

sugere para o reconhecimento da realidade escolar, e para posterior ava-

liação da eficácia do programa, aplicação do questionário, desenvolvido 

por ele. Ainda para a escola sugere: um dia de conferência, que seria para 

discutir sobre os problemas de bullying na escola; maior supervisão e 

melhoramento dos espaços reservados para o recreio; reuniões com pais 

e professores; contatos telefônicos e círculo de pais. Nas classes, o autor 

sugere estratégias como, a criação de regras sobre o bullying, que devem 

ser claras e elaboradas com a participação dos alunos, sugere também 

a definição de sanções e recompensas. Outra estratégia sugerida para 

a sensibilização dos alunos é a utilização de dramatização, que podem 

ser elaboradas pelos alunos cenas de teatro. Quanto mais realista for a 

representação dos alunos, maior a transferência para as cenas reais de 

bullying. Após as dramatizações sugere-se uma conversa com os alunos, 

a fim de proporcionar reflexão sobre o que foi representado. Realizar 

reuniões de classe, para que alunos e professores avaliem a realidade 

da classe e possam procurar soluções, se necessárias. Outras estratégias 

apresentadas são: aprendizagem cooperativa; reuniões com pais, profes-

sores e alunos; utilizar a literatura, realização de atividades de classe 

positivas, como, a elaboração de uma festa, passeios aos finais de sema-

na. A nível individual, o autor sugere conversa com alvos e autores de 

bullying, assim como com seu pais; grupo de discussão, ajuda e suporte 

para pais de autores e alvos de bullying; contar com a ajuda de alunos 

neutros para o combate ao bullying.

De acordo com Olweus (1993) os resultados do programa foram 

satisfatórios, reduzindo após dois anos de intervenção em 50% ou mais 

os problemas de agressor/vítima. 
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Smith (2003) e Pereira (2006) sugerem que as intervenções preven-

tivas às práticas de bullying sejam iniciadas mais cedo, desde a educação 

infantil. 

Corroborando com esses autores e considerando importante o de-

senvolvimento de intervenções a nível de ensino fundamental I, a pes-

quisa que deu origem a essa obra foi desenvolvida e aplicada para alunos 

de 3º, 4º e 5º anos.



CAPÍTULO 2
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DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA

A pesquisa referida foi realizada a partir de uma abordagem qualitativa 

e desenvolvida por meio da aplicação de um projeto de intervenção contra 

o bullying. O projeto foi realizado em cinco encontros, com o tema: Reco-

nhecer, prevenir e combater o bullying entre pares no ensino fundamental. 

O projeto de intervenção pode ser classificado como uma interven-

ção curricular e foram utilizadas estratégias em nível de sala de aula, 

conforme proposto por Olweus (1993). As estratégias utilizadas englo-

baram todos os alunos componentes da amostra e presentes em sala de 

aula nos dias dos encontros. Foram utilizados recursos de vídeo, ima-

gens impressas, aplicação de questionário, criação de histórias, elabora-

ção e apresentação de psicodramas e um dia de café com prosa. 

A pesquisa buscou investigar como ocorre o bullying entre pares no 

ensino fundamental, além de tentar promover sensibilização, conscien-

tização e melhora das relações interpessoais a partir do desenvolvimento 

do projeto de intervenção.  Todas as atividades propostas e desenvolvi-

das foram elaboradas de acordo com a literatura e priorizando a reali-

zação em grupo, com o objetivo de desenvolver habilidades, empatia, 

autonomia e respeito entre o grupo de pares.

No decorrer do desenvolvimento das atividades foram realizadas 

observações com anotações em caderno de campo, além de gravações de 

áudio e vídeo para posterior análise.

2.1 Caracterização do ambiente escolar

A pesquisa foi desenvolvida em uma escola da rede municipal de 

ensino da Cidade de Mariana, estado de Minas Gerais. Mariana é uma 

cidade histórica, que de acordo com dados do IBGE (Instituto Brasileiro 

de Geografia) possui população estimada em 54.219 pessoas. A escola 
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tem Educação infantil (1º e 2º períodos) e Ensino Fundamental I (1º ao 

5º ano), possui turmas nos turnos manhã e tarde, com um total de 317 

alunos matriculados no ano de 2018.

 O IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica) foi pon-

tuado 5,8 no ano de 2015. É considerado um IDEB bom, pois está um 

pouco acima da meta, que é de 5,2. Quando analisados os IDEB’s dos 

últimos anos, percebe-se que é uma escola que está em fase de ascensão, 

tendo seu Índice aumentando com o passar dos anos.

2.2 Amostra

A pesquisa referida nessa obra foi desenvolvida com quatro turmas 

do ensino fundamental I, sendo uma de 3º ano, uma de 4º ano e duas 

de 5º ano, englobando um total de 81 alunos. Desses, três alunos foram 

retirados, pois os pais não consentiram a participação dos filhos, além 

de dois com idade de sete anos e dois com idade de onze anos, pois não 

atendiam os critérios de inclusão estabelecidos. Após a exclusão desses 

participantes o N amostral foi de 74 participantes, com idades entre oito 

e dez anos. Desses 35 eram do sexo feminino e 33 eram do sexo mascu-

lino e 3 não responderam a opção sexo.

A amostra corresponde a população escolar destes anos de escolari-

dade, matriculados no período matutino. 

A escolha de alunos do Ensino Fundamental I somente a partir do 

3º ano se deu pela necessidade de aplicação de um questionário, por que 

eram necessárias habilidades de leitura e interpretação para responde-

rem as questões.

O questionário foi respondido por todos os alunos com termo de 

consentimento devidamente assinado. Os alunos que estavam fora da 

faixa etária também responderam, mas não foram contabilizadas as suas 

respostas no momento de análise de dados. 
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2.3 Instrumentos de avaliação

Foram utilizados caderno de campo, gravação de áudio e vídeo, 

questionário adaptado de ORTEGA, MORA-MERCHÁN e MORA 

(1998), caixa de relatos e um questionário pós-teste. O questionário foi 

adaptado para o nível escolar dos alunos, continha três questões de ca-

racterização sócio-demográficas, idade, gênero e ano de escolaridade, 

e dez questões voltadas para a caracterização do bullying no ambiente 

escolar. Buscou-se estimar a prevalência de alvos, vítimas e espectado-

res; as reações dos alunos espectadores frente a situações de bullying; os 

locais de maior ocorrência; os tipos mais frequentes, e a percepção dos 

alunos quanto à segurança da escola. 

O caderno de campo foi utilizado para tomar nota de observações 

e realizar anotações após os encontros, como, o desempenho e com-

portamento da turma naquele encontro, assim como outras observações 

relevantes para a pesquisa.

A caixa de relatos foi um instrumento pelo qual os alunos puderam 

expressar seus sentimentos e relatos referentes às suas vivências.

O questionário pós-teste foi aplicado aos alunos cerca de dois meses 

após a conclusão do projeto de intervenção. O questionário foi elabora-

do com uma pergunta que buscava verificar a satisfação do aluno frente 

ao projeto de intervenção e outra que investigava se as relações inter-

pessoais entre os alunos sofreram alterações após o desenvolvimento 

do projeto. As respostas foram apresentadas em escala Likert contendo 

cinco possibilidades de respostas. 

A figura 2 apresenta, de maneira esquemática, o desenvolvimento 

do projeto de intervenção.
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Figura 2 - Desenvolvimento do projeto de intervenção

Fonte: Dados da pesquisa.
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2.4 Descrição das atividades realizadas

2.4.1 Primeiro encontro

Foi realizada uma abordagem inicial com a apresentação do projeto, 

destacando seus objetivos, na qual foi apresentado aos alunos, a caixa de 

relatos, que ficou disponível durante o desenvolvimento da pesquisa. A 

caixa de relatos foi utilizada para recolher relatos de experiências vivi-

das, perguntas ou quaisquer indagações que os alunos quisessem fazer 

sobre a temática bullying. Dessa forma, foi explicado aos alunos a impor-

tância de eles relatarem os episódios de bullying sofridos e tirarem suas 

dúvidas sobre o tema. Eles foram instruídos a não se identificarem, dessa 

forma, proporcionando mais liberdade para se expressarem e mantendo 

sigilo com relação à identidade deles. Foi solicitado que colocassem ape-

nas idade e o sexo. 

Após esta etapa, foi aplicado o questionário de intimidação entre 

pares, adaptado de ORTEGA, MORA-MERCHÁN e MORA (1998). A 

aplicação do questionário, teve como objetivo coletar dados e investigar 

sobre o bullying no ambiente escolar. A partir de perguntas que eviden-

ciassem os tipos de bullying mais praticados na escola; os locais de maior 

ocorrência; a frequência das ações; se as vítimas relataram para alguém 

sobre os episódios sofridos; além das reações das vítimas; dos agressores 

e das testemunhas frente ao fenômeno estudado. Os questionários não 

tinham identificação nominal, apenas idade, sexo e o ano que o aluno 

estava matriculado, a fim de garantir o sigilo da identidade dos partici-

pantes. 

Após os alunos responderem ao questionário, foi solicitado que se 

organizassem em um círculo. Com a utilização da técnica de tempestade 

cerebral (COUTINHO; JUNIOR, 2007), foi solicitado a eles que sugeris-

sem ideias que consideravam estar relacionadas ao bullying e as palavras 

foram anotadas no quadro.
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No terceiro momento da aula foi apresentado um vídeo da Agência 

Senado que esclarece oito tipos de bullying que ocorrem no ambiente es-

colar (Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=psieH5qBIpk).

Após a exibição do vídeo, o fechamento do encontro se deu com a 

identificação dos tipos de bullying no quadro que foi elaborado com as 

sugestões dos alunos. Antes eram palavras soltas no quadro que indica-

vam ações comumente praticadas dentro da escola, agora foi possível 

demonstrar que essas ações podem ser consideradas bullying e que rece-

bem uma classificação de acordo com as ações praticadas.

2.4.2 Segundo encontro

Foram abordadas nesse encontro as consequências do bullying para 

todos os envolvidos. Para iniciar o debate foram feitas algumas perguntas 

motivadoras, como, vocês acham que praticar bullying traz consequên-

cias negativas para as vítimas? E para os agressores? E para aqueles alunos 

que não participam, só observam? Quais seriam essas consequências? 

 Segundo momento: Foi solicitado aos alunos que se dividissem em 

quatro grupos para a realização da próxima atividade. Foi entregue aos 

grupos figuras de desenhos com cenas de bullying, e a partir da interpre-

tação das imagens cada grupo de alunos elaborou uma história. Após a 

realização da atividade um representante do grupo fez a leitura da his-

tória em voz alta. 

Posteriormente a leitura, as gravuras foram coladas no quadro e foi 

solicitado aos alunos que observassem bem na expressão dos persona-

gens, nas figuras e explicassem suas expressões. A partir disso e das 

histórias elaboradas por eles foi possível estabelecer um diálogo sobre as 

consequências do bullying. Foi feita uma roda de conversa, para discutir 

sobre as consequências do bullying. Os alunos puderam expor sentimen-

tos e situações vividas por eles, além de contar casos que presenciaram 

ou que assistiram na televisão.
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2.4.3 Terceiro encontro

O encontro foi iniciado com uma organização diferente da sala, para 

que os alunos ficassem mais à vontade e iniciamos então, um diálogo 

sobre o tema teatro. Como mediadora e procurando incentivar os alunos 

ao diálogo, algumas indagações foram realizadas, como, se eles já assis-

tiram alguma peça de teatro, como as peças teatrais são organizadas? O 

que é necessário para a realização de um teatro? Além disso, foram ques-

tionadas quais as finalidades do teatro. Todos os alunos participaram 

deste momento contribuindo com o diálogo.

Após, foi solicitado aos alunos que se dividissem em grupos e foi 

proposto a eles que planejassem cenas curtas de teatro, onde represen-

tem cenas de bullying que já sofreram ou que viram seus colegas so-

frerem. Foi explicado aos alunos que a organização iria ficar por conta 

deles, e que deveriam distribuir os papéis entre eles, da forma que achas-

sem mais conveniente. Neste encontro os alunos tiveram total autono-

mia, trabalharam em grupos e atividades dessa forma contribuem para o 

desenvolvimento de empatia, cooperatividade e resolução de conflitos, 

que possam vir a surgir.

2.4.4 Quarto Encontro

Apresentação das cenas de psicodrama pedagógico 

Neste encontro os alunos apresentaram as cenas de teatro, que fo-

ram criadas pelos grupos. Foi combinado que eles apresentariam para 

outra turma participante da pesquisa. As apresentações aconteceram no 

pátio do refeitório. A turma de 3º ano apresentou suas cenas tendo a 

turma de 4º ano como espectadora e vice versa. A turma de 5º ano apre-

sentou tendo a outra turma de 5º ano como espectadora e vice versa. 

Após as apresentações foram realizados diálogos, sobre as cenas. Este 

momento foi utilizado com o objetivo de levar os alunos a refletir sobre 

as suas apresentações. Como as apresentações foram muito ricas, pois, 
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os alunos representaram bem as características do bullying e também as 

consequências, no diálogo posterior foi possível enfatizar os conceitos e 

principalmente, as consequências já abordadas em encontros anteriores.  

2.4.5 Quinto Encontro: Café com conversa

Momento de socialização, onde os alunos, professores e participan-

tes da pesquisa compartilharam relatos de vivências, assim como con-

versaram sobre como foi o desenvolvimento da pesquisa. Após os alunos 

fazerem um lanche, foi realizada uma roda de conversa e foi questionado 

a eles sobre o projeto, foram apresentados dados do questionário e le-

vantadas algumas questões para discussão. A roda de conversa foi grava-

da e posteriormente o áudio foi analisado.



CAPÍTULO 3
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ANÁLISES DOS DADOS

A análise dos dados foi realizada de forma qualitativa. Para a compre-

ensão dos dados do questionário foi realizada a análise qualitativa, foram 

consideradas as respostas válidas para cada pergunta, e posteriormente 

construídas tabelas no Excel com os dados de cada turma. Também foi 

utilizado o programa Graphpad Prism 5 para a elaboração dos gráficos. 

Os dados obtidos a partir da caixa de relatos foram analisados qualita-

tivamente de acordo com análise de conteúdo proposta por Bardin (2011).

De acordo com a autora a análise de conteúdo engloba três diferen-

tes fases, sendo elas: a pré-análise, a exploração do material e a inferên-

cia e interpretação dos dados.

A pré-análise é uma etapa que consiste na organização do material, 

com o objetivo inicial de estruturar as ideias e desenvolver um plano 

para as análises posteriores. Esta fase se subdivide em três etapas: leitura 

flutuante: exposta por Bardin (2011) como contato com os dados que 

serão analisados a fim de conhecer o material. Na pesquisa que originou 

essa obra essa fase consistiu na leitura do questionário, leitura dos re-

latos deixados na caixa de relatos, leitura das histórias elaboradas pelos 

alunos, além da audição das gravações.

Escolha dos documentos: Bardin (2011) sugere que os documentos 

podem ser escolhidos para análise intuitivamente e depois os objetivos 

são determinados, ou os objetivos são determinados, e os documentos 

escolhidos são capazes de fornecer dados para o problema levantado. 

Após a exclusão dos questionários que não enquadravam nos critérios 

de inclusão, todos os outros que foram aplicados aos alunos foram se-

lecionados. Quanto aos relatos e as histórias elaboradas pelos alunos, 

todos foram lidos, e os que forneciam dados relevantes para o estudo 

também foram selecionados. Dessa forma, todos estes documentos cita-

dos, compuseram o corpus de documentos que foram analisados.
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Formulação das hipóteses e objetivos: “A hipótese trata-se de uma 

suposição que nos propomos a verificar a partir de procedimentos de 

análise” (BARDIN, 2011 p. 128). A hipótese levantada baseava-se no refe-

rencial teórico e buscava confirmar a existência e compreender o bullying 

entre os alunos nos anos finais do Ensino Fundamental I, além de obser-

var as repercussões da aplicação do projeto antibullying proposto. 

Agora, partimos para a Exploração do Material, que de acordo com 

a autora “consiste essencialmente em operações de codificação, decom-

posição ou enumeração, em função de regras previamente formuladas” 

(BARDIN, 2011, p. 131). Após essa fase vamos para a codificação, que 

é tratar o material, esta transformação é realizada por recorte, agregação 

e enumeração, e a partir disso, é possível uma representação do conte-

údo. Para que seja realizada esta etapa é necessário escolher unidades 

de registro e de contexto, que devem atender os objetivos da análise 

(BARDIN, 2011). Os recortes podem ser feitos a “nível semântico, por 

exemplo, o “tema”, enquanto que outros são feitos a um nível aparen-

temente linguístico, como a “palavra” ou a “frase””. (BARDIN, 2011 p. 

134). O tipo de unidade de registro escolhido para a análise dos bilhetes 

da caixa de relatos foi o nível linguístico. Foram escolhidas palavras cha-

ves e frases de interesse para a presente pesquisa, essas representavam 

características do bullying, assim como os tipos e a frequência.

A unidade de contexto como proposta por Bardin (2011) é utiliza-

da para compreender melhor a unidade de registro, para esta categoria 

foi utilizada como unidade de contexto o tema bullying. No contexto 

da pesquisa referida, foi realizada a categorização por meio do critério 

semântico. A partir disso, foram criadas categorias e suas respectivas 

subcategorias, que emergiram a partir da análise dos bilhetes contidos 

nas caixas de relatos.

Foram utilizados os critérios de homogeneidade, exclusão mútua, 

produtividade e pertinência. Como etapa final, foram analisadas as fre-

quências para cada categoria e suas respectivas subcategorias. E a partir 

disso, foram criados organogramas (figuras nº 3, 4 e 5) que representam 

as categorias e subcategorias avaliadas.
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3.1 Resultados e discussões

Neste capítulo, serão apresentados todos os resultados obtidos no 

decorrer da pesquisa que deu origem a essa obra.

A pesquisa qualitativa requer descrição detalhada dos fenômenos e 

dos seus elementos (AUGUSTO et al. 2013). Dessa forma, vamos descre-

ver as porcentagens referentes à aplicação dos questionários e também 

observações, transcrição de cenas de psicodramas, de histórias elabora-

das pelos alunos e todos os outros dados referentes ao desenvolvimento 

da pesquisa que foi julgado pertinente.

3.1.1 Questionário de investigação sobre intimidação entre pares.

Apresentação dos dados obtidos pelo questionário adaptado de OR-

TEGA, MORA-MERCHÁN e MORA (1998).

O questionário foi o instrumento utilizado para investigação e co-

nhecimento da realidade escolar com relação ao bullying. A partir dos 

dados do questionário foi possível mensurar a porcentagem e reações de 

alvos, autores e espectadores de bullying, assim como os sentimentos dos 

autores. Também foi verificado se os alvos relatam para alguém sobre os 

ataques sofridos, os tipos de bullying mais frequentes, os locais de maior 

ocorrência e o sentimento do aluno com relação à segurança da escola.

Tabela 1 - Caracterização da amostra que respondeu ao questionário.
Dados DO QUESTIONÁRIO turmas 3º, 4º e 5º anos

3º ano 4º ano 5º ano

Idade média 8 anos 9 anos 10 anos

Feminino 7 11 18

SEXO Masculino 4 8 23

Não respondeu 1 0 1
Fonte: Dados da pesquisa.
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A turma de 3º ano era composta por vinte alunos, mas que estavam 

presentes no dia da aplicação do questionário, e responderam foram 12 

alunos, a de 4º ano composta por vinte alunos; 19 responderam o ques-

tionário. Participaram da pesquisa duas turmas de 5º ano com o total 

de 44 alunos (42 responderam o questionário). Os dados referentes a 

essas turmas foram agrupados e serão apresentados juntos, visto que os 

alunos se encontram na mesma faixa etária e na mesma fase de desen-

volvimento escolar.

Pergunta 1

A primeira pergunta verificava se o aluno já foi maltratado alguma vez por 

outro colega. Os dados referentes a esta questão encontram-se no gráfico 1.

Gráfico 1 – Ser maltratado por outro colega durante a vida escolar. 

De acordo com os resultados obtidos foi verificada uma prevalência 

alta de maltrato entre pares, considerando que 85% dos alunos do 3º 

ano responderam que já foram maltratados, seguidos de 82% do 4º ano 

e 90% do 5º ano. Essas porcentagens não podem ser consideradas como 

bullying, pois outros critérios devem ser aplicados para podermos consi-

derar como tal. Ainda que não seja classificado como bullying, este dado 

Fonte: Elaborado pela autora.
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é preocupante pela alta prevalência de crianças que já foram maltratadas 

na escola e pela realidade da escola. A escola como local socializador, 

é fundamental para a formação do indivíduo e não deve ser palco de 

violência (NETO, 2005). Alguns pesquisadores encontraram resultados 

semelhantes, como, Kunh; Lyra e Tossi (2011), que encontraram média 

de 91% de alunos que já sofreram algum tipo de violência na escola3, e 

Aguiar e Barrera (2017) que encontraram 78%. 

 Além disso, o aluno foi questionado se sabia o motivo pelo qual foi 

maltratado e, se quisesse poderia escrever por extenso o motivo. Uma 

das características específicas do bullying é o ataque do agressor sem 

motivo aparente, não dependendo da provocação da vítima (OLWEUS, 

1997). Na turma de 3º ano das dez crianças que responderam que já 

foram maltratadas, uma respondeu que não sabia o motivo, uma deixou 

em branco e as outras escreveram tipos de bullying que sofreram, não ca-

racterizando assim motivo e sim o tipo. Quatro respostas caracterizam o 

bullying verbal; duas caracterizam o bullying físico; uma bullying moral, 

excluindo o aluno do grupo.

Pergunta 2

A segunda pergunta referia ao sentimento do aluno ao ser maltrata-

do, se ele se sentiu mal, triste ou nem ligou (Gráfico 2).

Gráfico 2 – Sentimento do aluno ao sofrer agressão por outro aluno.

Fonte: Elaborado pela autora.
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A grande maioria dos alunos na turma de 3º ano, representada por 

90% relatou que se sentiu mal, triste ao ser maltratado. Foi verificado 

um declínio deste tipo de sentimento de acordo com a maturidade es-

colar, pois temos 70% para o 4º ano e apenas 32% para o 5º ano. Em 

contrapartida temos que 10% dos alunos do 3º ano não se importaram, 

seguidos de 30% do 4º ano e 68% do 5º ano. Com isso foi possível infe-

rir que, com o aumento da idade os alunos se importam menos com as 

agressões dos colegas, ou ficam acanhados em expor seus sentimentos 

verdadeiros. Mas será que realmente eles deixam de ligar para as agres-

sões? Será que isso deixa de afeta-los? Ou eles aguentam essas agressões 

calados e não acreditam que se procurarem auxílio, vão encontrar? Ou 

eles aceitam que realmente merecem esse tipo de agressão, e que os au-

tores estão certos? Essas são indagações que devem ser feitas, pois tentar 

entender o porquê de tais resultados é importante para o entendimento 

do fenômeno e para a procura por meios de combater tais episódios. 

Como já demonstrado por Neto (2005) a baixa autoestima é uma con-

sequência do bullying para os alvos, eles acabam tendo uma imagem 

negativa de si mesmos. Essa exposição às agressões pode mais tarde, tra-

zer consequências, como depressão (NETO, 2005), maiores chances de 

abuso de álcool e drogas (MALTA, 2014) e aumenta os riscos de cometer 

suicídio (NAVARRO-GÓMEZ, 2017). 

Pergunta 3

A terceira pergunta objetivava investigar se os alunos vítimas de 

maus tratos reportam suas experiências, e quando isso ocorre, a quem 

eles recorrem com mais frequência. As opções dadas foram: contam aos 

pais ou aos professores, eles poderiam marcar mais de uma opção. Os 

dados referentes a esta questão encontram-se detalhados no gráfico 3. 
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Gráfico 3 – Relatar para os pais e ou professores sobre as agressões sofridas.

Você contou para alguém? Quem?

 Fonte: a autora.

Foi possível observar que as turmas apresentaram resultados pró-

ximos para esta questão, sendo 80%, 77% e 78% de alunos das turmas 

de 3º, 4º e 5º respectivamente, responderam que contaram para alguém 

sobre a agressão sofrida e 20%, 23% e 22% relataram que não contaram 

a ninguém. De acordo com os resultados, os percentuais de alunos que 

reportaram sobre os maus tratos sofridos apresentaram-se muito próxi-

mos. Esse dado diverge de alguns autores, que observaram que com o 

aumento da idade os alunos reportam menos os casos de bullying sofri-

dos (SMITH, 2002; HYMEL; SWEARER, 2015).

 A maioria dos alunos (75%) relatou ter contado para alguém. Mas 

o percentual de alunos que não reportaram os maus tratos a ninguém 

(25%) representa ¼ da amostra, sendo preocupante, pois nos leva a crer 

que aguentaram sozinhos as agressões, silenciando diante das situações. 

Quando questionados a quem reportaram, as turmas de 3º, 4º e 5º 

anos apresentaram respectivamente 67%, 58% e 63% para os pais e 33%, 

25% e 37% para professores, 2% dos alunos da turma de 4º ano relata-

ram terem contado para colegas. Esta não era uma categoria que esta-

va presente no questionário, sendo colocado na frente da questão pelos 

próprios alunos. 

Em média 63% relataram contar para os pais e 32% para os profes-
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sores. Este dado revelou que grande parte dos alunos relata para adultos 

sobre os casos de agressão sofridos, buscando uma solução para seu pro-

blema e ou sofrimento. Foi demonstrado que os pais são mais frequen-

temente reportados, indicando um laço forte de confiança e sugerindo 

que os filhos esperam que os pais tomem atitudes e ou posturas diante 

do problema. A partir disso, vemos a necessidade de intervenções que 

englobem toda a comunidade escolar e a família. 

Pergunta 4

Com o objetivo de quantificar os espectadores e compreender as 

reações deles frente às cenas de agressões presenciadas, elaboramos a 

quarta pergunta, como demonstram os gráficos 4 e 4a.

Gráfico 4 – Você já viu outro colega sendo Maltratado?

Fonte: a autora.
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Gráfico 4a - Como você reagiu?

Fonte: a autora.

Foi verificado que 83%, 94% e 95% dos alunos das turmas de 3º, 4º e 

5º respectivamente, responderam que já presenciaram algum colega sen-

do maltratado. Quando questionados como reagiram diante da situação 

60% da turma de 3º ano relatou que ajudou o colega e 40% não fizeram 

nada. A porcentagem dos alunos que representam os observadores (40%), 

que não tiveram reação, acaba por afirmar a posição do agressor (SAL-

MIVALLI, 1999). Na turma de 4º ano 81% declararam que ajudaram o 

colega, 16% não fizeram nada e 13% ficaram rindo. Foi observado que os 

alunos relataram ter ajudado mais o colega, porém nesta turma aparecem 

além dos observadores (16%), os apoiadores/reforçadores (13%). Os re-

latos dos alunos nessas categorias causam preocupação, pois, quando as 

outras crianças reagem com risadas, incentivam o agressor e ele ganha em 

popularidade e amparo social, o que é importante para a figura do autor 

(OLWEUS, 2001; SALMIVALLI, 1999). Nas turmas de 5º anos 70% decla-

raram ter ajudado o alvo, 7% não fizeram nada, 7% ficaram rindo e 16% 

ajudaram o agressor a maltratar o alvo. Os dados destas turmas nos mos-

tram que os alunos mais velhos já começam a se envolver nas situações 

de bullying, agindo como auxiliares/assistentes e ou seguidores (16%), 

reforçando a conduta do agressor e se unindo a ele para agredir o alvo.

Segundo Neto (2005) as testemunhas representam a maioria dos 

alunos e tendem a não se envolverem em atos de bullying. De acordo 
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com a reação das testemunhas Neto (2005) as classificam em: “auxiliares 

(participam ativamente da agressão), incentivadores (incitam e estimu-

lam o autor), observadores (só observam ou se afastam) ou defensores 

(protegem o alvo ou chamam um adulto para interromper a agressão)” 

(NETO, 2005, p. 5). De acordo com Olweus, (2001); Salmivalli (1999) e 

Neto (2005), os espectadores possuem um importante papel no combate 

ao bullying, pois quando eles interferem tentando cessar o bullying na 

maioria dos casos funciona, o autor deixa de ter amparo social.  Salmi-

valli (1999) destaca, ainda que, talvez seja mais fácil mudar as atitudes 

dos espectadores do que dos autores.

Ao analisar os dados das turmas, é possível ver um aumento na 

gravidade do problema, pois os espectadores mais novos (3º ano) não 

participam efetivamente dos ataques, somente observam. Já no 4º ano, 

aparecem os apoiantes/reforçadores (13%), que reforçam a posição do 

autor. No 5º ano além das duas categorias foi verificado o surgimento da 

categoria de seguidores/ assistentes e ou auxiliares (16%), que reforçam 

a conduta do agressor participando ativamente dos ataques.  Os dados 

referentes a esta questão encontram-se sumarizados nos gráficos 4 e 4a. 

Em todas as turmas uma porcentagem significativa dos alunos res-

pondeu que ajudam o colega que está sofrendo a agressão, porém a par-

tir das observações isso não foi constatado. 

Diante disso, é de extrema importância que sejam iniciados traba-

lhos de conscientização com os alunos mais novos, para evitar que se 

tornem reforçadores e auxiliares dos agressores. E que a partir da cons-

cientização, atuem para a diminuição do bullying, interferindo sempre a 

favor do alvo. Isso reforça a ideia dos autores Neto, (2005), Salmivalli 

(1999) e Olweus, (2001), de que os espectadores quando tentam cessar 

o bullying, na maioria das vezes conseguem resultados positivos, dimi-

nuindo, assim, esse fenômeno.

Pergunta 5

A pergunta 5 investigou a postura do aluno quanto ser autor de 
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bullying e seu sentimento ao praticar o ato (Gráfico 5 e 5a). É importante 

mensurar o sentimento do aluno ao cometer atos de bullying. De acordo 

com pesquisas recentes como a de Golden (2016), existe a participação 

do sistema de recompensa no bullying, trazendo para o agressor senti-

mento de satisfação e recompensa em praticar atos de bullying.  

Gráfico 5 – Você já maltratou algum colega?

Fonte: a autora.

Gráfico 5a – Como se sentiu? 

Fonte: a autora.
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Quando questionados se já tinham maltratado algum aluno na tur-

ma de 3º ano tivemos 73% responderam que não e 27% responderam 

que sim. Na turma de 4º ano 44% responderam que não e 56% respon-

deram que sim. Na turma de 5º ano apenas 26% responderam que não 

maltrataram outro colega e 74% responderam que sim. Mais uma vez foi 

constatado um aumento na gravidade do problema, demonstrado pelo 

aumento na prática de maltratar os pares de acordo com a fase escolar.  

Com relação ao sentimento do autor ao praticar o mau trato foi 

verificado que na turma de 3º ano 33%, no 4º ano 50% e no 5º ano 37% 

relataram o sentimento de satisfação. Ao considerar a amostra total 40% 

dos alunos relatou sentir satisfação em praticar maus tratos com outro 

aluno. Além da porcentagem de alunos terem sido bastante alta, esse 

dado pode confirmar que se trata de alunos autores de bullying, já que a 

prática do fenômeno está relacionada à satisfação do autor.

  Foi demonstrado pela pesquisa referida nesta obra que os alunos 

de 5º ano deixam de importar para os maus tratos sofridos e talvez por 

isso cometam mais atos de bullying. De acordo com Olweus (1993) os 

alunos nem sempre têm consciência dos danos que seus atos podem cau-

sar, essa pode ser uma justificativa para cometerem mais atos agressivos. 

Considerando a amostra total cerca de 52% dos alunos relataram já ter 

maltratado outro colega, sendo considerados como autores de bullying. 

Este dado foi muito alto, considerando que na literatura outros autores 

encontraram porcentagens bem mais baixas para essa categoria (SILVA; 

COSTA, 2016; ZEQUINÃO et al., 2016).

Pergunta 6

A sexta pergunta investigou os tipos de bullying mais comuns na 

escola, assim como com qual intensidade aconteciam às agressões. Con-

siderando a idade dos alunos foi utilizado um vocabulário simples. Foi 

solicitado a eles que marcassem com X de acordo com a intensidade que 

acontecia cada grupo de ações. As opções variavam de muito (XXX), 

de vez em quando (XX) e raramente (X). A questão contemplava sete 
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tipos de bullying, sendo eles, físico, moral, social, psicológico, material 

e cyberbullying. Para identificar os tipos de bullying mais frequentes foi 

utilizado nesta questão às ações praticadas referentes a cada tipo. 

Gráfico 6 – Tipos e frequência de bullying 3º ano

Fonte: a autora.

Foi observado que no 3º ano os tipos de bullying mais prevalen-

tes são: físico (50%), caracterizado por contato físico, como empurrar, 

socar, chutar; moral (33%), que se caracteriza por espalhar fofocas, ru-

mores; e o verbal (25%), caracterizado por xingamentos, apelidos. Foi 

observado também que os tipos de bullying menos recorrentes são: ma-

terial e cyberbullying. Mesmo em menores frequências todos os tipos de 

bullying ocorrem, pois, a categoria de vez em quando foi marcada para 

todos os tipos.
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Gráfico 7 – Tipos e frequência de bullying 4º ano

Fonte: a autora.

No 4º ano foi observado que o tipo de bullying mais frequente foi o 

físico (44%), seguido do verbal (33%), corroborando com a turma de 3º 

ano, e o psicológico (25%). Os tipos de bullying menos frequentes, que 

acontecem raramente, foram material (61%), psicológico (50%) e moral 

(39%), que dividiu opinião entre raramente e de vez em quando. 
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Gráfico 8 – Tipos e frequência de bullying 5º anos

Nas turmas de 5º anos o bullying verbal (72%) foi o mais frequen-

te, outros autores encontraram esse mesmo tipo como o mais prevalen-

te (NIKODEM, 2011; BARROS, 2012; MOURA; CRUZ E QUEVEDO, 

2011; RAIMUNDO e SEIXAS, 2009) seguido pelo bullying físico (58%) 

(MOURA; CRUZ E QUEVEDO, 2011; RAIMUNDO e SEIXAS, 2009) e 

o bullying moral (37%), o bullying social teve as opiniões bem divididas, 

pois 21% relatou que acontecem muito, 30% relatou que acontece de vez 

em quando e 30% relatou que acontece raramente. Os tipos de bullying 

psicológico, material e cyberbullying acontecem com menos frequência, 

pois foram marcados mais vezes como acontece de vez em quando ou 

raramente.

Na amostra total foi verificado que todos os tipos de bullying estão 

presentes na escola, uns mais frequentes e outros menos, porém na turma 

de 5º ano foi observado o aumento da frequência e dos tipos de bullying.

Fonte: a autora.
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Pergunta 7

A pergunta sete tinha o objetivo de verificar em quais locais aconte-

cem às agressões (Gráfico 9). 

Gráfico 9 – Locais onde ocorrem as agressões

Fonte: a autora.

Na turma de 3º ano foi unânime a resposta que ocorre no pátio, 

horário do recreio. Na turma de 4º ano 56% concordam que acontece no 

horário do recreio, 22% que acontece nas quadras e ou banheiros e 22% 

na sala de aula. Nas turmas de 5º anos a opinião ficou dividida, com 42% 

para sala de aula, 42% pátio e 16% quadras, banheiros. Alguns alunos cir-

cularam ou grifaram sob o item quadra, enfatizando que era a este local 

que eles se referiam. No geral o pátio, no horário do recreio, foi o local de 

maior ocorrência de agressões, segundo local foi a sala de aula e terceiro 

quadras/banheiros. Pereira et al. (1996), Pereira (2002), Barros (2012) e 

Cunha (2005), também indicaram o recreio como o local de maior inci-

dência de agressões e as salas de aula como segundo local. Diante disso, 

o autor Barros, (2012), desenvolveu estratégias de intervenção buscando 

diminuir a ocorrência de bullying nos horários de recreio. 

O pátio desta escola é pequeno e o horário do recreio não é atraente, 

pois a escola não disponibiliza materiais, jogos ou desenvolve atividades 

neste momento. Uma alternativa para diminuir a incidência de bullying 

neste momento é relizar uma melhor supervisão do pátio e tornar este 
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momento mais agradável para os alunos, implementando brincadeiras 

e ou jogos, mediados por um adulto. A sala de aula, como já citado, é 

apontada por outros autores como um local de ocorrência de bullying. 

Mas por ser um local onde o professor está presente, não deveria ter 

incidência de bullying. Isso nos leva a pensar que os professores possam 

ser omissos com relação a essa prática, talvez, até por não saberem diag-

nosticar. Uma possiblidade é promover cursos de capacitação, palestras, 

disponiblizar material instrutivo coom o objetivo de informar e cons-

cientizar o professor sobre os malefícios da prática do bullying e talvez, 

dessa forma, mudar esse cenário. 

Como nesta questão o aluno poderia marcar mais de uma opção, 

muitos marcaram mais de um local de ocorrência de agressões. Mesmo 

em percentuais menores para os outros espaços podemos perceber que 

as agressões estão presentes em todos os locais pesquisados. 

Pergunta 8

A pergunta oito (Gráfico 10) questionou com qual frequência ocor-

rem tais agressões. Considerando a repetitividade uma característica im-

portante para determinar o bullying, esta pergunta buscava compreender 

a frequência com que ocorrem as agressões. 

Gráfico 10 – Frequência de ocorrência das agressões.

Fonte: a autora.
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No 3º ano foi observado a frequência de 42% para as categorias que 

acontece todos os dias e uma ou duas vezes por semana e 16% para a cate-

goria raramente. Considerando a repetitividade, temos que no 3º ano 42% 

dessas agressões podem ser consideradas como bullying. Já na turma de 4º 

ano foi observada a frequência de 28% para as categorias de todos os dias 

e uma ou duas vezes por semana e 44% para a categoria raramente, usan-

do o mesmo critério, temos que 28% da amostra do 4º ano preenchem os 

critérios de repetitividade, e essas agressões podem ser consideradas como 

bullying. Nos 5º anos observamos 22% para a categoria todos os dias, 28% 

para a categoria uma ou duas vezes por semana e 50% para a categoria ra-

ramente. Com base nos dados obtidos ns pesquisa referida e levando em 

consideração a repetitividade para caracterizar as agressões como bullying, 

foi constatada alta prevalência de bullying entre toda a amostra pesquisada.

Analisando a amostra total, temos que 30,6% dos casos de agressão 

podem ser considerados bullying. Esse dado corrobora com alguns auto-

res como, RAIMUNDO; SEIXAS, 2009; BRITO, 2013; DUE et al., 2005. 

Estas frequências referem-se a todos os tipos de bullying, não foi separa-

do por tipo e frequência, apesar de na pergunta anterior, ter sido medido 

de acordo com a quantidade em que ocorre cada tipo de bullying. Aqui 

procuramos mensurar de forma geral com que frequência acontecem às 

agressões citadas na questão anterior. 

Com base nos resultados obtidos na pesquisa referida, destaca-se a 

importância da realização de projetos de intervenção cada vez mais cedo 

no ambiente escolar, pois os alunos do 3º ano relataram mais episódios 

de agressões todos os dias. Autores como Smith (2003) e Pereira (2006) 

sugerem que as intervenções na escola iniciem mais cedo. 

Pergunta 9

A questão nove procurou compreender a percepção dos alunos frente 

aquelas situações. Se eles entendiam que situações agressivas e com frequ-

ência são graves, podendo trazer prejuízos para quem está sendo agredido 

(alvo), quem está agredindo (agressor) e quem é testemunha (Gráfico 11).
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Gráfico 11 – Você considera essas situações graves?

Fonte: a autora.

Na turma de 3º ano 82% respondeu que considerava muito grave 

essas situações e 18% respondeu que achava pouco grave. A maioria 

da turma demonstrou ter noção que essas situações são graves, trazen-

do, dessa forma, prejuízos. Na turma de 4º ano, 94% respondeu que 

consideram muito graves essas situações e 6% respondeu que considera 

pouco grave. 

Já nas turmas de 5º anos 53% considerou as situações muito graves 

e 47% pouco graves. Podemos observar que as turmas de 5º anos têm 

demonstrado que se importam menos, agridem mais, além de terem re-

latado ajudar o agressor a maltratar a vítima e agora relataram que con-

sideram pouco graves essas situações. Foi possível inferir que talvez por 

não terem consciência dos prejuízos e consequências negativas que suas 

ações podem trazer, cometam mais agressões. 

Pergunta 10

A última pergunta questionou se o aluno se sente seguro na escola 

(Gráfico 12).
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Gráfico 12 – Você se sente seguro na escola?

A escola deve ser um local seguro, onde os alunos se sintam seguros 

e isso não foi demonstrado nesta questão, na turma de 3º ano 39% dos 

alunos se sentem seguros, 33% um pouco e 28% não se sente seguro na 

escola. Na turma de 4º ano apenas 18% declararam que se sente seguro, 

46% um pouco e 36% não se sentem seguro. Nas turmas de 5º anos ape-

nas 14% se sentem seguros, 67% um pouco e 19% não se sente seguro. 

Na amostra total 48,6% declarou que se sente um pouco seguro na es-

cola. Esses resultados afirmam que a violência nesta escola é muito pre-

sente, pois os alunos não sentem seguros e protegidos neste ambiente. 

Segundo Silva e Costa (2016) esse sentimento de insegurança pode 

causar o desinteresse pela escola, afetando o rendimento acadêmico do 

aluno e aumentando a evasão escolar. De acordo com Neto (2007), a 

escola é um ambiente de socialização, de desenvolvimento de cidadania, 

onde o direito de ser educado sem ser vitimado não pode ser negligen-

ciado. Portanto faz-se necessário o investimento em ações capazes de 

modificar a realidade escolar, tornando-o mais seguro.

Fonte: a autora.
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3.1.2 Primeiro encontro – Sondagem sobre o tema 
bullying.

Com o objetivo de compreender quais práticas e ou atitudes os alu-

nos consideravam ser bullying, e a partir da técnica de tempestade ce-

rebral foi construído um quadro com as concepções dos alunos com 

relação ao tema. A técnica é útil para desenvolver a criatividade, a ca-

pacidade de iniciativa e liderança e encontrar soluções para problemas 

(COUTINHO; JUNIOR, 2007).

 Os termos que os alunos utilizaram para associar ao bullying são 

resumidos e descritos no quadro 3. 

Quadro 3 – Termos e atitudes associados ao bullying pelos alunos.
Termos e atitudes associados ao bullying Turma

Colocar apelidos, bater, dar chutes, isolar o colega, violência, agressão, 
ameaçar.

3º Ano

Mexer com o colega, chamar de macaco, gorda, baleia, feia, foca fora 
d’água, quatro olhos, de preto; colocar apelidos, bater, roubar material 
escolar, enforcar.

4º Ano

Mexer com o colega, bater, xingar, ficar inventando conversa fiada com 
o nome do colega.

5º Ano A

Xingar, colocar nomes feios, agressão motivada por causa da cor, apeli-
dos maldosos, bater, chutar, depressão, suicídio.

5º Ano B

Fonte: a autora.

Diante das palavras que eles associaram com o bullying, foi possível 

perceber que os alunos em todas as turmas têm noção de quais ações po-

dem configurar como bullying. Foi transmitido um vídeo da TV senado, 

que explica de forma bem ilustrativa a partir das ações praticadas os oito ti-

pos de bullying. Posteriormente voltando ao quadro construído a partir das 

palavras deles, os alunos identificaram alguns tipos de bullying. A partir daí 

foi realizado um diálogo sobre os critérios que classificam as atitudes como 

bullying, como a repetitividade, desequilíbrio de poder, a intencionalidade 

e duração ao longo do tempo.  Os alunos neste primeiro encontro contaram 

de muitos casos que já viram na mídia, em desenhos, filmes e jornais. 
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3.1.3 Caixa de relatos

Outra forma de recolha de dados foi com a utilização da caixa de 

relatos. Em cada turma havia uma caixa, onde os alunos podiam deixar 

relatos sobre os ataques sofridos, os episódios vistos na escola, desabafos 

ou perguntas a respeito do tema. A caixa de relatos foi aberta por mim, 

pesquisadora, em dois momentos, após o segundo encontro e antes do 

último encontro. Procedeu-se dessa forma, pois, se os alunos estivessem 

colocado algum questionamento, seria possível efetuar a explicação an-

tes do término dos encontros e também os relatos poderiam servir como 

base para abordagem de pontos específicos. 

Após abertura das caixas foi realizada a leitura atenta de todos os 

bilhetes, com a utilização da técnica de análise de conteúdo proposta por 

Bardin (2011) foram criadas categorias e subcategorias para cada tur-

ma. Apresentaremos abaixo as categorias e subcategorias de cada turma, 

agrupadas em figuras. 

Alguns relatos mais detalhados e que demonstravam sentimentos 

como raiva, tristeza, sofrimento e que foi possível reconhecer caracterís-

ticas típicas de bullying foram selecionados e serão apresentados transcri-

tos neste trabalho. Para preservar a identidade dos alunos, alguns relatos 

que mencionavam os nomes dos colegas foram substituídos por nomes 

fictícios e alguns alunos que assinaram os bilhetes, tiveram seus nomes 

retirados. Apenas foi mantido a idade e o ano que o aluno estava cursando.

A caixa de relatos mostrou ser um excelente recurso de recolha de 

dados, pois, é de baixo custo e foi possível verificar tipos de bullying 

como, o social e o moral, que são considerados formas indiretas de vio-

lência e mais difíceis de serem identificadas.
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Quadro 4 – Relatos de alunos sobre experiências de bullying vivenciadas.
“Eu estou sofrendo muito bullying aqui na sala por João, você não é a professora de 
bullying? por que você não combate ele? não aguento mais conviver aqui na escola 
por causa dele”. Aluno de 10 anos – 5º ano.

“Algumas pessoas ano passado mexeram comigo todo santo dia.” “Carinha de tris-
te”. Aluna 9 anos – 5º ano.

“Por que eu queimei em casa e os meninos mexeram comigo de cinzeiro e eu não 
gostei”. Aluna de 10 anos – 5º ano

“João me chamou de retardado e está falando mentira com meu nome no meio e 
está fofocando mentira com o meu nome e fala com Maria* (professora) que eu não 
consigo conviver nessa sala”. Aluno de 10 anos 5º ano

“Ana me chamou de feia falou que eu sou sem dente, só por que eu uso aparelho e 
arranquei um dente eu fiquei muito triste com isso”. Aluna de 9 anos – 4º ano.

“Uma pessoa da minha sala me chama de nariz de girassol e de buldogue e eu me 
sinto um pouco triste”. Aluna de 10 anos – 5º ano

“João Vitor me xinga toda hora”. Aluno de 10 anos – 5º ano

“No passado e até agora estão e chamando de chorona, me batendo e me chamando 
de gorda”. Aluna, 9 anos – 4º ano

“Estavam me chamando de palavrão e não deixavam eu participar de nada”. Aluna, 9 
anos – 4º ano.

“Um colega da minha sala me chama de dente podre e eu não gosto”.
 Desenhou carinha chorando. Aluna, 9anos – 4º ano

“Uma menina falou que eu falava igual menina e uma menina falou que eu era bur-
ro, idiota, ruim, gordo e outra me chamou de animal”. Aluno, 10 anos – 4º ano.

“Sinto muito triste por que as pessoas mexem muito comigo”. Aluno, 9 anos – 4º 
ano.

Fonte: a autora.

Após a leitura dos bilhetes, é possível identificar/perceber o quanto 

algumas crianças sofrem na escola. A partir de alguns relatos, os alunos 

demonstraram que as agressões são persistentes, causam sofrimento, 

além de prejudicar a convivência e permanência na escola.  Alguns alu-

nos escreveram ainda que se sentiram ou sentem tristes quando passam 

por essas situações, outros desenharam carinhas chorando ou com ca-

racterística de tristeza. 
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Figura 3 – Categorias e subcategorias que emergiram da caixa de relatos - turma de 3º ano

A caixa de relatos da turma de 3º ano foi a que continha menos de-

poimentos. Os três tipos de bullying que foram evidenciados pela caixa 

de relatos são os mesmos que foram identificados como mais prevalentes 

na questão número 6. Porém de acordo com as respostas da questão 6 

o tipo mais frequente foi o bullying físico e de acordo com a caixa de 

relatos foi o tipo verbal. 

Figura 4 – Categorias e subcategorias que emergiram  

da caixa de relatos - turma de 4º ano

Foi observado a partir dos dados da caixa de relatos da turma de 

4º ano e comparando com a turma de 3º ano, mais tipos de bullying e 

mais subcategorias com relação ao bullying verbal. São inúmeros os xin-

Fonte: a autora.

Fonte: a autora.
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gamentos e apelidos utilizados pelos alunos. O bullying verbal foi mais 

prevalente corroborando com o resultado da questão número 6. 

Após a leitura e análise de todos os bilhetes, foram selecionados 

e separados por categorias e subcategorias os que se encaixavam nos 

objetivos do estudo. Porém alguns bilhetes que foram escritos com ape-

nas uma palavra que expressava sentimentos e ou atitudes positivas me 

chamaram atenção e foram então, separados para posterior discussão 

com a turma. As palavras contidas nos bilhetes foram: Carinho, amor, 

educação, segurança e respeito. 

Em um encontro com a turma após a abertura da caixa, foi questiona-

do a eles o motivo desses bilhetes. Duas alunas responderam que haviam 

sido elas as responsáveis pelos bilhetes. A explicação para terem escrito 

tais bilhetes foi a seguinte: “Nós acreditamos que com essas atitudes e 

sentimentos é possível acabar com o bullying no mundo”. Após a explica-

ção dada pelas alunas, frente toda a turma, realizamos um diálogo sobre 

quais atitudes cada um poderia tomar para combater o bullying na escola. 

Figura 5 – Categorias e subcategorias que emergiram  

da caixa de relatos - turmas de 5º ano.

Quando foram abertas as caixas de relatos das turmas de 5º anos, 

elas estavam lotadas de bilhetes, e após a análise e separação dos bilhe-

tes, foi verificada a alta prevalência do bullying.  Os dados da caixa de 

Fonte: a autora.
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relatos corroboram com os dados da questão 6, que evidenciou o tipo de 

bullying verbal como o mais prevalente, seguido do bullying físico, moral, 

material e social. Foi verificado nessas turmas cinco tipos de bullying e as 

subcategorias foram mais variadas. São inúmeros os xingamentos que os 

alunos utilizam, e nas turmas de 5ºs anos mais uma vez a prevalência de 

bullying foi maior, ficando mais variados os tipos e aumentando também 

as subcategorias, que foram relacionadas aos tipos de bullying.

A caixa de relatos foi uma ferramenta de recolha de dados muito 

útil, porém algumas observações devem ser consideradas. Como os en-

contros eram com periodicidade quinzenal, muitos alunos não se lem-

bravam da caixa de relatos, quando chegava às salas de aula para o en-

contro com os alunos, observava que a caixa não estava em local visível. 

Em algumas salas estava em cima do armário alto, onde os alunos não 

alcançavam; em outras salas, estava guardada dentro do armário e em 

outras em cima da mesa com um monte de outras coisas em cima. 

Considero que se a caixa estivesse em local visível e os alunos fossem 

lembrados da importância de relatar e expor seus sentimentos e experiên-

cias com relação ao bullying seria verificado mais relatos. 

3.1.4 Segundo encontro – elaboração de histórias 
a partir de imagens

No segundo encontro foi proposto aos alunos a realização de uma 

atividade em grupo, onde a partir das imagens eles elaborassem uma his-

tória. Talvez pela idade dos alunos e pela dificuldade com a escrita, a 

maioria não conseguiu descrever uma história contextualizada, apenas 

descreveram as cenas representadas nas imagens. Neste encontro o que se 

mostrou de grande valor foi a proposta da realização da atividade em gru-

po e a roda de conversa posterior. Pois a partir das histórias criadas pelos 

alunos e pela avaliação detalhada das imagens, foi possível dialogar sobre 

as consequências da prática de bullying. Silva e Bernardes (2007) salienta 

que a roda de conversa é um espaço valioso para o esclarecimento de 
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ideias e recolha de informações assim como para o diálogo sobre temas 

controversos, e ainda se configura como um momento de aprendizagem.

3.1.5 Psicodrama

Apresentação das cenas de bullying (psicodrama)

A metodologia de intervenção psicodramática permite uma reflexão 

intensa sobre os acontecimentos, despertando sentimentos e serve para 

colocar e resolver problemas Shutzenberger (1970). Com a intervenção 

psicodramática esperou-se que os alunos refletissem sobre o bullying e 

que essa experiência agisse de forma transformadora, levando-os a mu-

dança de atitudes e conceitos.

As cenas serão descritas, conforme foram criadas pelos alunos, o vo-

cabulário deles foi mantido. Os alunos não entregaram nada por escrito 

com relação às cenas, apenas encenaram, as cenas descritas aqui, foram 

transcritas a partir audição do vídeo gravado pela pesquisadora. As iden-

tidades dos alunos foram preservadas, quando aparecer algum nome, 

se trata de nome fictício, mas, na maioria das vezes optou-se por dife-

renciar os alunos pelos papéis desempenhados por eles na peça teatral. 

A participação no teatro também foi opcional, visto que alguns alunos 

demonstraram timidez e não quiseram participar. Mas em conversa na 

sala de aula, os grupos e funções de cada papel e participante foram no-

meados e escolhidos pelos próprios estudantes. Dessa forma, alunos que 

eram mais tímidos e que não participaram da cena puderam contribuir 

de outra forma, por exemplo, participando da criação a história. 

Como sugere Olweus (1993) após cada apresentação foi realizada 

uma conversa com os alunos que interpretaram e os que assistiram com 

o objetivo de discutir sobre as cenas apresentadas por eles, demonstran-

do aspectos importantes e enfatizando as consequências, que eles mes-

mos representaram.

Com a finalidade de não citar nomes dos alunos, para a descrição 

das cenas de teatro, foram considerados os papéis desempenhados por 
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cada aluno, sendo eles: autor de bullying; espectador (que pode ser de-

fensor, apoiador, seguidor); alvo ou vítima de bullying.

A turma de 3º ano apresentou duas cenas.

O primeiro grupo a apresentar foi composto por sete estudantes, 

sendo quatro meninas e três meninos. A cena aconteceu no pátio da 

escola. As três meninas foram os alvos de bullying e os quatro meninos 

os autores. A cena retratou o bullying psicológico, pois os autores inti-

midaram os alvos.

Descrição da peça teatral:

As meninas brincavam de adoletá, brincadeira em que os partici-

pantes ficam em formação de roda, bate na mão do outro participante e 

cantam a cantiga adoletá. Aproximam-se delas dois meninos e pergun-

tam assim:
Autores: de que vocês estão brincando?
Alvos: de adoletá.
Autores: brincadeira de criança e começam a rir delas.
Narradora: Os meninos continuam mexendo com elas, e 
elas ficam muito tristes.
Alvos: Vocês não podem fazer isso! Mas os autores conti-
nuam a mexer.
Então, para tentar solucionar o problema, os alvos recor-
rem ao personagem diretor, que estava sendo representado 
por outro aluno.
O diretor então chama os autores e os alvos e tenta resolver 
o conflito. Diretor para os autores: Por qual motivo vocês 
estão mexendo com as meninas? 
Autores: por que elas estavam brincando de brincadeira 
de neném.
Diretor: E qual o problema disso?
Autores: essa brincadeira não é para meninas da idade de-
las. Elas deveriam brincar com brincadeiras para a idade 
delas e não com essas brincadeiras.
Alvos: mas nós gostamos de brincar disso, qual o proble-
ma? Vocês não têm nada a ver com isso.
Autores: por que vocês são meninas grandes, então não 
podem brincar assim e sugerem tipos de brincadeiras para 
elas, como, pique pega, pular corda, reloginho.
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Alvos: mas nós gostamos de brincar dessa brincadeira.
Autores: é melhor vocês brincarem das brincadeiras que 
estamos falando.
Alvos: mas vocês vão nos obrigar?
Autores: sim
Diretor: Vocês não podem fazer isso, vou transferir vocês 
de escola.
Narradora: Os meninos foram transferidos da escola e as 
meninas não tiveram mais problemas.
FIM!

Considerações: Foi observado que critérios essenciais para a defini-

ção do bullying foram apresentados nesta cena, como, a repetitividade e 

a intencionalidade. Os autores mesmo após a intervenção do diretor não 

cessam suas provocações e insistem que as meninas devem obedecer a 

eles, intimidando-as. Foi observado também, neste caso, que o bullying 

foi cometido por um grupo de meninos e no pátio do recreio, que é o 

local de maior prevalência de bullying.

A próxima cena de teatro da turma de 3º ano foi representada por 

nove alunos, sendo quatro meninas e cinco meninos.

Uma aluna representou a professora, uma foi a narradora, duas re-

presentaram as mães dos meninos e os outros representavam alunos. 

A cena conta de um episódio em que alguns alunos queriam tomar do 

colega o dinheiro que ele tinha, representando o bullying material.

A cena inicia com alguns meninos mexendo com o colega, chaman-

do-o de nerd, retirando-lhe os óculos e rindo dele. O alvo revida e tenta 

passar uma rasteira em um dos colegas, que não cai e continua rindo do 

alvo. Os outros colegas ficam rindo e também chamam o alvo de nerd. 

Apenas um aluno fica mais recolhido no canto sem se envolver.

Narradora: Aí então um colega o defende.
Defensor: parem com isso!
Neste momento entra em cena a professora, que pergunta: 
o que está acontecendo?
Os autores respondem: É esse manezão aqui, ele não quer 
dar o dinheiro para a gente.
Professora: O dinheiro é dele, ele resolve o quer fazer.
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Defensor: parem com isso! Se não vou contar para a dire-
tora, insiste o defensor.
Como a confusão continuou a professora resolve então, 
chamar as mães dos alunos para comparecer a escola.
Uma mãe pergunta: O que eles estão aprontando aqui na 
escola?
A professora responde: eles estão brigando por causa de 
dinheiro.
As Mães falam: Parem de fazer isso! Vocês vão ficar de cas-
tigo.
A professora fala: Pronto, ouviram suas mães, então, agora 
parem de fazer bullying com os outros.
O autor fala: Não! Você não manda em mim e eu não vou 
parar, paro quando quiser.
Professora: Eu sou a professora vocês têm que me respeitar.
Mãe: Vou transferir vocês de escola.
Narradora: FIM, Obrigada!

Considerações: esta cena representou o bullying material e ocorreu 

dentro da sala de aula, que é o segundo local de maior ocorrência de 

bullying. O alvo, neste caso, revidou e também os alunos representaram 

um aluno como defensor, que pede para os colegas pararem de agredir o 

alvo, ele ainda busca ajuda e chama a professora para resolver o confli-

to. Com a apresentação desta cena foi possível dialogar posteriormente 

sobre a importância dos alunos defenderem o alvo e buscar ajuda com 

os professores.

As duas cenas representadas pelos alunos do 3º ano, aplicaram como 

medida de conter o bullying e acabar com o problema a transferência de 

escola. Essa é uma medida extrema, mas os alunos a consideraram eficaz 

e a única saída. Foi possível constatar que os alunos conseguiram repre-

sentar por meio das cenas de teatro a realidade da turma e características 

fundamentais para enquadrar os atos como bullying. 

Turma 4º ano

A turma de 4º ano apresentou duas cenas de teatro. 

Primeira cena: Grupo composto por seis alunos, sendo três meni-

nas e três meninos. Contaram a história de uma aluna cega, que sofria 
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bullying na escola, as agressões aconteciam dentro da sala de aula. Os 

papéis foram divididos da seguinte maneira: autor de bullying; alvo de 

bullying; mãe do alvo; professora; espectador. 

Narrador: Era uma vez uma menina que no primeiro dia de 
aula, começou a sofrer bullying na escola.
Autor: gorda! Baleia!
Narrador: a menina cega, um dia voltou para a casa cho-
rando.
Chegando em casa sua mãe pergunta: 
Filha, o que aconteceu?
Alvo: nada não mãe.
Narrador: Já no segundo dia a menina não quis ir para aula.
Mãe: filha está na hora de você arrumar para ir à escola.
Alvo: mãe, eu não quero ir para a escola, eu não quero.
Mãe: mas se você não for, você não vai ser ninguém na 
vida.
Alvo: Mas eu não quero.
A mãe insiste e fala que vai levar a filha até a escola, e a 
assim ela fez.
Narrador: Aí chegou à escola, a mãe perguntou para a pro-
fessora: o que estava acontecendo.
Mãe: professora o que está acontecendo com minha filha?
Professora: eu não sei, ela não tem feito os deveres de casa 
e só fica chorando.
Mãe: você sabe os motivos do choro?
Professora: não, eu não sei o que está acontecendo, me des-
culpa.
Mãe: ela chega em casa e tudo que ela faz é entrar no quar-
to e trancar a porta.
Narrador: a mãe vai embora e a menina fica na escola, o 
autor então, chega perto da menina e mais uma vez mexe 
com ela.
Autor: baleia assassina!
Narrador: A menina vai para a casa e se tranca no quarto 
novamente, sua mãe chega para conversar com ela.
Mãe: filha quero saber o motivo por que você está choran-
do.
Alvo: por que eu fico sofrendo bullying na escola.
Mãe: e por que você não me contou isso antes?
Alvo: Por que eu estava com medo.
Mãe: Você não precisa ter medo de contar isso para nin-
guém, porque você não contou para sua professora ou para 
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o seu pai?
Alvo: Por que eu estava com medo, o menino falou que ia 
me matar.
Narrador: A mãe vai até a escola e fala com a professora 
tudo que estava acontecendo.
Mãe: Eu soube que um dos seus alunos estava ameaçando 
minha filha de morte.
Professora: Desculpe-me, mas eu vou conversar com ele.
A professora então chama o aluno e pergunta: é você que 
estava mexendo com ela?
Autor: sim eu mexi com ela.
Professora: mas por que você está mexendo com ela?
Autor: porque ela é cega.
Professora: mas qual o problema disso?
Autor: ela não vai saber fazer o dever.
Mãe: isso não é motivo para você fazer isso com ela e com 
ninguém, só porque ela tem um problema sério não signi-
fica que você tem que apelida-la.
Autor: Está bom, desculpa.
Narrador: A diretora pediu a transferência do aluno da es-
cola, e acabaram os problemas e a aluna continuou a ir 
para a escola feliz, sem problemas.

A história criada e contada por esses alunos ilustra muito bem o 

bullying no meio escolar, pois eles detalham na história a intencionalida-

de, a repetitividade, e algumas caracerísticas típicas do alvo e do autor. 

O alvo é uma aluna acima do peso e com deficiência. As crianças com 

deficiências encontram-se no grupo de risco para se tornarem alvos. Os 

alunos ainda representaram uma das consequências associadas a ser alvo 

de bullying, que foi a rejeição pela escola. Além de várias outras carac-

terísticas, como, o medo do alvo em relatar para alguém sobre as agres-

sões, e também o sofrimento perante os ataques. 

Próxima cena: grupo formado por oito meninas e um menino. Papéis de-

sempenhados: Autores de bullying: três alunas; espectadoras defensoras: duas 

alunas; diretor: um aluno; alvo de bullying: uma aluna, narradora: uma aluna.
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Título: A menina que sofria bullying.

Contaram a história de uma menina que sofria bullying na escola 

por ser muito magra. A menina sofria com zoações todos os dias, por 

que era muito magra. 

Narradora: A menina chegava na escola e logo vinham as 
colegas mexerem com ela de magrela. Mas outras duas co-
legas a defendiam. Sua mãe um dia foi até a escola procu-
rar saber do diretor o que estava acontecendo. Ele alegou 
desconhecer o que estava acontecendo, mas após a mãe 
contar, ele chamou as alunas em sua sala e as questionou:
Vocês estão mexendo com a colega de vocês?
Autoras: não, não estamos.
Diretor: por favor, respondam a verdade.
Autoras: sim, estamos.
O diretor então toma a decisão de expulsar as meninas da 
escola e transferi-las.
Narradora: As meninas foram transferidas e os problemas 
acabaram.

Observações: Mais uma vez a forma de solucionar os problemas que 

os alunos encontraram foi uma forma punitiva, quase sempre culminan-

do em expulsão dos alunos agressores, que é uma medida extrema. 

Apresentações das turmas de 5º anos:

1ª apresentação:

Grupo composto por cinco meninos e uma menina. Papéis: um alu-

no, representando o diretor, uma aluna representando o alvo de bullying 

e quatro alunos representando os autores de bullying.

Os episódios de bullying aconteceram no pátio da escola. A cena ini-

cia com a aluna (alvo de bullying), tomando água no bebedouro e após 

passar em frente aos colegas, que estavam sentados no banco, (autores 

de bullying), é atacada por zoações, risos e deboches. 

A garota está caminhando para a sala do diretor, ao chegar na sala do 

diretor ele, que está com uma prova nas mãos a questiona: 
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“Por que as suas notas estão ruins?” 
Ela responde: “Por nada diretor, pode deixar que eu vou 
melhorar.” 

A menina sai da sala do diretor com a feição triste e querendo cho-

rar. A menina passa novamente perto dos meninos e eles insistem com 

as zoações, mexendo com ela, dando risos e comentando entre eles. 

Em outro dia a menina é novamente atacada pelos mesmos colegas, 

neste dia ela não aguenta mais e os questiona: 

“Alvo: por que vocês ficam mexendo comigo? Isso é muito 
feio.”
Autores: à toa, por que queremos.
Alvo: mas isso está errado, vocês não veem que eu fico tris-
te? Isso é bullying, vocês têm que parar com isso. Sabiam 
que não devemos fazer com os outros o que não gostamos 
que façam com a gente? Vocês iam gostar se alguém ficasse 
chamando vocês de pulguenta, de cabelo ruim? E agora eu 
vou contar tudo para o diretor. 

Os meninos não se importam e continuam rindo da menina. Agora 

ela vai até a sala do diretor e conta para ele o porquê está com as notas 

baixas e não está querendo ir para a escola. Ela relata para o diretor que 

os quatro colegas mexem com ela todos os dias, colocando apelidos e 

nomes feios. 

O diretor chama, então, os alunos para uma conversa em sua sala.

Quando os alunos chegam na sala, o diretor pergunta:

Vocês estão mexendo com a Bruna? 
Autores: sim, estamos.

O diretor aplica então um castigo aos meninos, eles vão ter que con-

tribuir com atividades de limpeza da escola no sábado.

Os autores não param de rir, parecendo não se importarem com o 

castigo, e então saem da sala do diretor.
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Em outro dia, os autores continuam investindo em zoações e me-

xendo com o alvo, até pegam o celular dela. Sem esperanças ela chora, 

mas ainda resolve uma última tentativa e retorna à sala do diretor.

Alvo: diretor, eles não param de mexer comigo e desta vez 
pegaram o meu celular.
Diretor: vou chama-los para mais uma conversa.
Alvo: mas não está resolvendo você conversar com eles.

Novamente o diretor chama os meninos em sua sala e aplica um 

novo castigo. Olha, já que vocês não pararam com as provocações contra 

a colega Bruna vocês vão ficar um mês ajudando na faxina da escola e se 

não pararem vou chamar os pais de vocês. Mais uma vez os autores saem 

da sala do diretor rindo.

As provocações continuam e parece até terem piorado, um dia, um 

dos autores até colocou o pé na frente do alvo para ela tropeçar e cair, e 

eles riram muito da situação. Diante de tantas provocações o alvo está 

cada vez mais triste, agora ela está sentando isolada dos autores e chora 

com frequência, suas notas não melhoram e ela não sabe mais o que fazer.

Ao final da apresentação ela deixa uma mensagem:

“Bullying não é brincadeira e é horrível, acaba matando muitas pes-

soas, não façam bullying”.

Essa cena de teatro apresentada demonstrou muito bem as caracte-

rísticas específicas do bullying, como, a intencionalidade, a repetitivida-

de e a persistência ao longo do tempo. Podemos inferir que os alunos 

compreenderam as principais características que definem o bullying e 

a partir disso, vão conseguir reconhecer e diferenciar o fenômeno de 

outros tipos de brincadeiras. Nesta cena o bullying se manteve e não 

teve uma solução, as inúmeras investidas do diretor não funcionaram e 

a menina continuou a sofrer. Os alunos demonstraram a associação do 

bullying e o baixo rendimento escolar, que é uma das consequências, 

mas na mensagem final podemos notar novamente a influência da mídia, 

quando a aluna fala que o bullying mata muitas pessoas. 
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Apresentação da 2ª cena:

Grupo composto por quatro meninos, eles retratam o bullying físico 

e verbal, as cenas aconteceram em sua maioria na sala de aula. Papéis 

desempenhados: um aluno representou o diretor, um aluno o alvo de 

bullying e dois alunos representaram os autores de bullying. O pátio foi 

organizado com disposição de uma sala de aula e mais afastado um pou-

co uma mesa com uma cadeira que representava a sala da direção.

A cena inicia com o aluno indo até a diretoria reclamar com o dire-

tor que dois colegas estavam mexendo com ele. O diretor manda chamar 

os alunos (autores de bullying) e já recorre a expulsão dos alunos por 

três dias, os alunos assinam a suspensão e vão embora.

Após passar os dias de suspensão, eles retornam à escola. Na sala de 

aula os dois alunos (autores de bullying) que se sentam ao lado do alvo 

já retornam com as gozações: 

Autores: cabeça de bode! Dentuço!
O alvo retorna à diretoria reclamando novamente com o 
diretor:
- Diretor, eles não param de mexer comigo, não adiantou 
nada expulsar eles!

O diretor então toma a decisão de expulsar os três alunos, os dois 

autores e o alvo de bullying. Eles assinam a advertência e vão embora. Na 

saída da escola, os autores empurram o alvo e ele cai no chão, os garotos 

reagem rindo.

Passados os três dias, voltam os alunos para a escola. Na sala de 

aula, as gozações continuam, até um dia que os autores agridem fisica-

mente o alvo de bullying. O alvo passa mal e cai. 

Em uma próxima agressão o alvo revida e bate nos autores, jogando

-os no chão e chutando-os. O alvo ameaça-os e uma briga se inicia. Os 

meninos brigaram, até um dos autores pegar uma caneta, fingindo ser 

uma faca e enfiar na barriga do alvo, que já estava no chão. O alvo fica 

caído, desmaiado.
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O diretor aciona a polícia, que após um tempo chega à escola e leva 

preso os dois alunos autores de bullying. 

Uma importante observação foi que no momento que os alunos bri-

gavam, os espectadores, que assistiam à peça incentivavam a confusão, 

os alunos riam muito alto e pareciam gostar da cena.

No final o diretor deixa a mensagem:

“Nunca façam bullying com ninguém.”

Novamente podemos notar a influência da mídia, os alunos repre-

sentaram uma cena de agressão que terminou em um aluno gravemente 

ferido. Os alunos demonstram que associam o bullying a consequências 

graves como, morte, suicídio e envolvimento com a polícia. 

Após cada cena de teatro era aberto um espaço para discutirmos 

sobre a cena apresentada, os alunos sempre comentavam de casos de 

bullying que viram na televisão e como isso era ruim para as pessoas, le-

vando a morte. Ficou muito nítido que os alunos são influenciados pela 

mídia e sempre associavam o bullying a consequências extremas como 

suicídio e homicídio, como foi demonstrado nesta cena. 

Depois da apresentação desta cena que foi representada o bullying físi-

co, chegando ao extremo da escola ter que chamar a polícia, foi questiona-

do aos alunos por que nenhum deles interferiu, por que eles riram ao ver 

a cena e não demonstraram que ajudariam o alvo de bullying. Acrescentei 

que de acordo com o questionário respondido por eles, no primeiro dia 

de encontro, a maioria relatou ajudar o colega que sofre bullying, mas isso 

não aconteceu naquele momento. Segundo os alunos, não interferiram 

por que era uma representação e não queriam estragar a apresentação do 

grupo, porém nem mesmo o grupo que escreveu a cena pensou em algu-

ma estratégia para minimizar ou até mesmo colocar fim nas agressões. 3ª 

cena: Representada por um grupo composto por seis meninas. Papéis 

desempenhados: uma aluna representou o alvo de bullying, uma repre-

sentou espectadora defensora, uma a autora de bullying e as outras três 

espectadoras. A cena acontece no pátio da escola.
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A cena inicia com autora de bullying colocando o pé para o alvo tro-

peçar. O alvo tropeça e cai no chão, a autora ri e fala bem feito para você! 

Uma colega se aproxima, ajuda a aluna a se levantar, mas ela se encolhe 

em um canto do pátio e chora. A mesma colega de turma, espectadora, 

vai até o alvo e pergunta o que está acontecendo, por que ela está cho-

rando. A menina se recusa a contar, ela a convida para se juntar as outras 

colegas. Elas se sentam em um banco e ficam conversando. A autora se 

aproxima delas e pede para se juntar a elas.

“Elas respondem: Não! Você faz muitas coisas erradas, faz 
bullying comigo e com outras meninas também, isso não é 
legal. Se fizessem com você, ia gostar?
Autora: Eu não estou nem aí, não quero nem saber se é 
bom ou não. 
As meninas continuam rejeitando a autora de bullying.
Autora: vocês me desculpam?
Alvo: não sei, você faz muitas coisas erradas.
Autora: prometo que não vou fazer mais, já rezei e falei 
para Deus que não vou fazer mais bullying com você.
Alvo: eu não acho, vamos meninas brincar?
As meninas saem e vão brincar de roda no pátio. A autora 
se aproxima e pede: por favor, me deixa brincar com vocês. 
Alvo: está bom, mas você promete que nunca mais vai fa-
zer bullying comigo?
Autora: Sim! Prometo.
Elas brincaram juntas e a autora chama o alvo em par-
ticular, lhe pede desculpas e fala: agora eu entendo que 
bullying não é a coisa certa a se fazer.”

Considerações sobre os psicodramas apresentados: Em todas as ce-

nas criadas e representadas pelos alunos foi possível identificar caracterís-

ticas típicas do bullying e os alunos demonstraram grande conhecimento 

com relação aos tipos e aos papéis desempenhados no bullying. Isso de-

monstrou que os alunos após a intervenção ganharam em conhecimento 

com relação ao tema abordado. Smith (2003) ressalta que tornar as crian-

ças mais conscientes sobre o bullying aumenta a probabilidade de elas 

reconhecerem e combaterem o bullying. Podemos observar que em todas 

as cenas apresentadas elas deixaram uma mensagem de que o bullying é 
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ruim e que não deve ser cometido. Outro fator que Smith (2003) enfatiza 

é que quando as crianças ganham em informação com relação ao tema, 

são capazes de distinguir os tipos de bullying, por exemplo, os boatos e 

exclusão, que também são formas de bullying, porém mais sutis. Os alu-

nos demonstraram que entenderam os tipos de bullying. 

3.1.6 Questionário pós-teste

O questionário pós-teste foi elaborado com o objetivo de avaliar a 

satisfação dos alunos em relação ao projeto de intervenção e também ava-

liar se as relações interpessoais ficaram melhores. Foi utilizada a escala de 

likert, contendo cinco opções de resposta para cada questão. Para a pri-

meira questão, que foi uma pergunta, as opções de resposta foram: muito 

satisfeito, satisfeito, indiferente, insatisfeito e muito insatisfeito. A segun-

da questão, que foi uma afirmação, teve como opções de respostas: con-

cordo totalmente, concordo, indiferente, discordo e discordo totalmente. 

Questão 1 – Você ficou satisfeito com o desenvolvimento do projeto 

antibullying realizado nesta escola?

Para a turma de 3º ano, foi constatado 77,7% para a resposta muito 

satisfeito, 5,5% para satisfeito e 16,6% para indiferente (gráfico 13).
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Gráfico 13 - Satisfação dos alunos do 3º ano 

Fonte: a autora.

Na turma de 4º ano, 85,7% para a resposta muito satisfeito, 7,14% 

para satisfeito e 7,14% para muito insatisfeito (gráfico 14). 

Gráfico 14 - Satisfação dos alunos do 4º ano

Fonte: a autora.

Na turma de 5º ano, 75,6% para a resposta muito satisfeito e 24,4% 

para satisfeito (gráfico 15). 
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Gráfico 15 – Satisfação dos alunos de 5º ano

Fonte: a autora.

A partir da análise das respostas da amostra total, foi constatado 

que a maioria dos alunos (79,6%), responderam que ficaram muito sa-

tisfeitos com a realização do projeto de intervenção. Os alunos demons-

traram que gostaram das atividades realizadas e do tema abordado in-

clusive, manifestaram interessse que o projeto continuasse. Ao aplicar 

o questionário nas salas de aula, o comentário geral dos alunos foi que 

gostaram muito do projeto, mas que achavam que era necessário voltar 

mais vezes para falar sobre o tema. E nesse sentido, eles estão corretos, 

para que um projeto de intervenção antibullying seja efetivo é necessário 

o acompanhamento das situações e a permanência do projeto. Assim 

como, realização de práticas contra o bullying, todos os dias. De acordo 

com Kallestad; Olweus (2003), os professores foram os principais agen-

tes de mudança na implementação do programa antibullying criado por 

Olweus. A partir disso, podemos concluir que os professores devem tra-

balhar o tema bullying cotidianamente, e podem aproveitar os episódios 

que presenciarem para isso. Porém, a capacitação dos professores para 

reconhecer esse fenômeno e  intervir de forma eficaz é necessária. 

Questão 2 – O ambiente escolar sofreu mudanças após o projeto de 

intervenção, ficando as relações entre os colegas melhores.
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O objetivo dessa afirmação era de constatar se a partir da aplicação 

do projeto de intervenção as relações entre pares melhoraram, se houve 

mudança no ambiente escolar. Foi verificado que na turma de 3º ano 

38,8% dos alunos concordou totalmente com a afirmação e 27,7% con-

cordaram, 11,1% responderam indiferente, ou seja, após o projeto nada 

mudou, não teve diferença. Ainda na mesma turma, 16,6% discorda-

ram e 5,5% discordaram totalmente. Nesta turma, a maioria dos alunos 

(66,6%) concorda com a afirmativa (gráfico 16). 

Gráfico 16 – Percepção da turma de 3º ano quanto às relações 

interpessoais no ambiente escolar. 

Fonte: a autora.

Na turma de 4º ano, apenas 7,1% concordaram totalmente com a 

afirmação e 42,8% concordaram. A porcentagem de 35,7% respondeu 

indiferente, ou seja, consideram após o projeto não teve diferenças no 

ambiente escolar, não foi positivo nem negativo. A porcentagem de 7,1% 

discordou totalmente e 7,1 discordaram. Analisando a turma de forma ge-

ral, pode-se concluir que 50% concordaram com a afirmativa (gráfico 17). 
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Gráfico 17 - Percepção da turma de 4º ano quanto às relações 

interpessoais no ambiente escolar. 

Fonte: aautora.

Nas turmas de 5º anos, apenas 2,4% respondeu que concordava to-

talmente com a afirmação e 21,9% respondeu que concordava. A por-

centagem de respostas indifrente foi de 24,3%, que discordaram totali-

zou 14,6% e que discordaram totalmente 36,6%. Nas turmas de 5º anos 

a maioria dos alunos (60,9) discordou da afirmação. No momento da 

aplicação do questionário em ambas as turmas de 5º ano, alguns alunos 

falaram que o bullying piorou depois do projeto de intervenção. Tiveram 

comentários do tipo: “Agora não podemos fazer mais nada, por que tudo 

é bullying”, “o bullying piorou muito”. A partir desses comentários, nos 

perguntamos: mas para quem o bullying piorou? Será que os alunos co-

meçaram a perceber os casos de bullying e a se defender perante os cole-

gas? Piorou ou agora está sendo identificado como tal? Para uma análise 

mais aprofundada, neste caso, somente o convívio dentro da sala de aula 

e com um olhar diferenciado sobre o tema para responder a essas per-

guntas.  As turmas de 5º ano, desde o início mostraram um cenário mais 

problemático. As relações entre os pares já se encontram bem definidas 
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e considero, diante deste cenário, que um projeto de intervenção mais 

intenso deve ser realizado. A escola deve assumir um papel de combate 

contra o bullying e implemetar seu prórpio programa, para que seja sis-

tematicamente desenvolvido por longos anos. De acordo com Olweus 

(1993) os efeitos positivos do seu programa de intervenção foram mais 

notados após dois anos do início do programa, quando comparado a 

avaliação realizada após um ano.  

Gráfico 18 - Percepção das turmas de 5º anos quanto as relações 

interpessoais no ambiente escolar.

Fonte: a autora.

Se considerarmos a amostra total, 30,8% concordou que as rela-

ções interpessoais após o projeto de intervenção melhoraram. Carvalho 

(2012), também verificou melhora nas relações e na cooperação entre os 

participantes de sua pesquisa. Essa melhoria das relações é importante 

para manter um ambiente escolar mais saudável, com mais envolvimen-

to, respeito e harmonia.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo principal norteador da pesquisa referida neste livro foi 

à compreensão e investigação sobre o bullying, além da promoção de 

conscientização e melhora das relações interpessoais entre pares. Como 

demonstrado pelo estudo, à porcentagem de bullying na escola estuda-

da foi elevada e o projeto de intervenção desenvolvido visou contribuir 

para a melhora das relações interpessoais, conscientização e posterior 

mudança de atitudes com relação ao fenômeno bullying.

Considerando tudo que foi construído durante o desenvolvimento 

da pesquisa, é possível afirmar que a aplicabilidade do projeto de inter-

venção foi satisfatória, agregando conhecimento sobre o tema abordado, 

além de desenvolvimento de habilidades que contribuem com a identi-

ficação e tomada de decisão perante o bullying. Quando o aluno adquire 

mais conhecimento e entende as implicações e resultados de suas atitu-

des, ele pode vir a refletir sobre suas ações e as dos outros, contribuindo 

para combater o bullying.

Os alunos já apresentavam conhecimento acerca do tema abordado, 

principalmente, como observado, por influência midiática. Com obser-

vações das atividades realizadas por eles, é possível perceber o amadure-

cimento das ideias e aquisição de novos conceitos.

A investigação mostrou que, projetos de intervenção desenvolvidos 

em pequena escala e com estratégias somente em nível de sala de aula 

são capazes de contribuir para a aquisição de conhecimentos e possíveis 

mudanças de atitudes. Não é possível afirmar que o projeto de interven-

ção resultou em diminuição do bullying no ambiente escolar, pois os 

índices de intimidação entre pares não foram medidos pós-intervenção. 

Além dos benefícios serem difíceis de mensurar a partir de questioná-

rio, espera-se, que com a conscientização dos alunos, esses mudem suas 

atitudes e comportamentos perante o fenômeno bullying. Mas o resul-

tado do questionário pós-teste demonstrou que as relações entre pares 
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melhoraram para 30,8% da amostra, e teve concordância maior para os 

alunos mais novos, de 3º e 4º anos. 

A partir das observações do desenvolvimento da pesquisa referida 

e do resultado do questionário pós-teste, constatou-se a necessidade de 

realizar intervenções mais cedo, com alunos mais novos, principalmente 

com o intuito de prevenir e conscientizar os alunos, desde a Educação 

Infantil e Ensino Fundamental. Os alunos mais velhos, também reque-

rem muita atenção, pois foi demonstrado que eles se envolvem mais em 

situações de bullying e o projeto não surtiu muito efeito para a mudança 

das relações interpessoais. Faz-se necessário dar continuidade aos tra-

balhos e tentar múltiplas abordagens, além de realizar um trabalho mais 

intensivo, associando as famílias, os professores e a escola de forma geral.

Sabemos que a luta contra o bullying deve ser diária e realizada conti-

nuamente dentro das escolas, em casa, e que todos devem ser conscientiza-

dos da complexidade e das consequências advindas da prática do bullying.

As escolas devem criar seus próprios projetos de intervenção e ou 

políticas para combater o bullying, se possível que envolvesse a escola 

inteira, mas se isso não for possível, devem buscar estratégias aplicáveis 

as suas realidades. As escolas podem incluir em seus projetos políticos 

pedagógicos, assim como no calendário escolar, atividades voltadas para 

a conscientização e combate ao bullying. As leis já dão apoio para isso, 

pois como citado, temos leis em níveis Federais, Estaduais e Municipais, 

que possuem em seus objetivos a prevenção e combate ao bullying. 

Contudo, devido à complexidade do fenômeno abordado, é neces-

sário o desenvolvimento de mais pesquisas na area, buscando soluções 

para o enfrentamento deste problema.  
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